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O  Rev.  Altamiro  esteve  em  Maputo,  Moçambique, 
e  conheceu  o  projeto  Casa  da  Formiga,  dirigida 
pela  Missionária  Delci.  Ele  aproveitou  para 
entrevistá-la  e  para  contar  o  que  se  pode  fazer 
quando  se  tem  compromisso  com  CristO- 

*ágina  9. 
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1.000  assinaturas". 


A  IPÍ  de  CascaveL  seu  pastor  Rev.  Alvino  e  seu  promotor  Presb. 
Maurício  foram  os  grandes  v  encedores  da  campanha,  promov  ida  de 
janeiro  a  julho  de  1997.  A  festa  de  entrega  dos  prémio  aconteceu  em 
Campinas  com  a  participação  de  cerca  de  500  pessoas. 


LEIA  TAMBÉM 


O  Estandarte  passa  a  publicar  a  partir  deste  mês  a  coluna  Sovo  Rumo,  com  testemunhos  de  fé.  E 
continuamos  a  publicar  l»reja\  que  Brilham,  com  reporta}»ens  de  if^rejas  de  todo  o  território  brasileiro. 
Mande  noticias  da  sua  igreja.  Aqui  ela  será  muito  bem  recebida. 
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Rcv  Altamir»  "VivenJo  Uberdade 
religiosa 

Knviado  pela  Junta  de 
Missões  Estrangeiras  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
da  América,  chegou  ao  Brasil  em 
agosto  de  IS59  o  jovem  Ashbel 
Green  Simonton  que  em  pouco 
mais  de  dois  anos  organizava  a 
Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Brasileira.   Como   fruto  da 
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Impressão: 
Recorp-lmagraf  Gráficos  Ltda. 

Artigos  assinados  não  representam 
necessariamente  a  opinião  da  IP/ 
do  Brasil,  nem  da  própria  direção 
do jonial.  Matérias  enviadas  sem 
solicitação  da  Redução  só  serão 
publicadas  a  critério  da  direloria. 
Os  originais  não  serão  devolvidos. 


colonização  portuguesa  e  dos 
rigores  da  Contra-Reforma.  o 
Brasil  ficou  privado  da  presença 
protestante  por  mais  de  Irés 
séculos.  Hoje  vivemos  todos  os 
beneficios  da  liberdade  religiosa 
conquistada  por  irmãos  que 
sofreram  perseguições  ostensivas, 
e  muitos  de  nós  ainda  se  lembra 
dos  sinais  perseguidores  da 
ignorância  religiosa  que  graçava 
em  nossa  terra.  Do  outro  lado  do 
Atlântico,  na  década  de  1880, 
chegava  às  terras  moçambicanas, 
no  Sul  da  África,  o  missionário 
suíço  Paul  Bertou,  que  também 
com  muita  paixão  plantou  o 
presbiterianismo  naquela  colónia 
de  dominação  portuguesa  cujo 


domínio  se  estendeu  até  a 
segunda  metade  deste  século.  Foi 
um  presbiteriano,  movido  pelo 
espírito  de  liberdade,  que 
organizou  o  movimento  de 
independência  de  Moçambique. 
Ainda  que  tenha  morrido  sem  ver 
o  fruto  final  do  seu  trabalho, 
Moçambique  vive  hoje  uma 
estabilidade  politico-democrálica 
e  religiosa  em  processo  de 
reconstrução  dos  16  anos  de 
guerra.  Participando  deste 
processo  de  reconstrução  está  a 
IPIB  através  do  apaixonante 
trabalho  da  Missionária  Delci 
Esteves  que  sacrificial,  porém, 
com  muita  eficiência,  ajuda  a 
construir  o  futuro  de  quase  500 


crianças,  filhas  de  refijgiados  da 
guerra.  Nestes  dias  de  celebração 
do  Presbiterianismo  em  nossa 
terra,  fica  bem  relembrarmos  e 
vivermos  parte  das  anotações  do 
diário  de  Simonton  no  primeiro 
mês  de  dezembro  em  terras 
brasileiras:  "...Sinto  que  preciso 
ter  conhecimento  mais  claro  de 
Cristo  e  melhor  sentimento  de  sua 
presença  e  amor.  Ser  missionário 
sem  ter  amor  fervoroso  por  Cristo 
e  zelo  pelas  almas  é  mau  negócio. 
Devo  renovar  minha  consagra- 
ção" 


Rev.  Altamiro  è  diretor  e  editor 
de  O  Estandarte 


A  VEZ  DO  Leitor 


LONDRINA 


Tenho  apreciado  bastante  o  novo 
formato  do  nosso  órgão  oficial. 
Quando  o  leio.  eu  o  laço  de  forma  a 
não  perder  uma  só  palavra.  Por  isso 
c  desejo  levar-lhe  ao  conhecimento 
que.  na  edição  de  |unho.  nas  suas  1 6 
páginas,  observei  a  existência  de  244 
erros,  o  que  dá  uma  média  de  15.25 
erros  por  página,  fato  que  vai  além 
do  mínimo  tolerãvef  Sei  que  o 
revisor  é  uma  pessoa  competente, 
mas  algo  deve  ter  acontecido  para  que 
tantos  erros  aparecessem. 

Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho 
Av.  Madre  Leônia  Milito,  2159 
^^\H60S0-IH0  -  Londrina  -  PR 

Nota  da  Redação;  Agradecemos 
imensamente  a  contribuição  do  Rev 
Godoy,  Diretor  do  Seminário  de 
Londrina.  Estamos  procurando  fazer 
o  melhor  para  acertar  cada  vez  mais. 


ESPIRITO  SANTO 

Venho  por  meio  desta  carta, 
agradecer  ao  bom  e  querido  Deus. 
pelo  dom  supremo  da  Vida  e  por  esta 
rica  oportunidade,  pois  eu  estou 
muito  contente  com  a  união  das 
Igrejas  Presbiteriana  do  Brasil  e 
Independente  do  Brasil,  será  um  dos 
maiores  marcos  da  história 
evangélica  dos  liltimos  tempos. 

Peço  a  Deus  por  este  Jornal 
sempre,  pois  sendo  um  dos  veículos 
de  comunicação  mais  eficiente  do 
Brasil  no  meio  evangélico,  gostaria 
que  em  todos  os  momentos  da  vida 
nós  os  evangélicos  presbiterianos 
vivêssemos  sempre  em  união, 

Welington  de  Souza  do 
^ascimettto 
Vila  Monte  Sinai  ~  B.  de  São 
Francisco 
29807-000 -ES 


61ÍAR11LH0S 

Aproveitamos  a  oportunidade 
para  parabenizá-los,  pela  nova 
apresentação  deste  Informativo 
Oficial  de  nossa  amada  Igreja,  pois 
já  algum  tempo,  que  o  mesmo 
merecia  um  tratamento  lodo  especial. 

Desejando  que  esta  disposição 
para  um  trabalho  sério  permaneça, 
despedimo-nos. 


Presb.  Alceu  Cândido  Lemes 
Secretário  do  Conselho 
l" IPl  de  Guarulhos 
Rua  Rafael,  35  Guarulhos 
07050-240 -SP 


CA5IP0M0IIRÍ0 

Parabéns  para  O  ESTANDARTE 
que  melhorou  consideravelmente 
para  melhor.  Eu  sempre  batia  neste 
sentido  de  melhorar  O  ESTANDAR- 
TE porque  sou  daquele  tempo  que  O 
ESTANDARTE  era  bom  mesmo,  de 
um  certo  tempo  pra  cã  arruinou 
mesmo,  eu  criticava  mesmo,  ate  que 
ouviram  o  meu  clamor,  e  fiquei  muito 
contente,  que  até  arrumei  mais  um 
assinante.  Agora  sim  melhorou  até 
demais,  graças  a  Deus. 


FltilIGIRA 

Sinto-me  no  dever  de  comunicar 
à  direção  do  "  Jornal  Estandarte"  que 
tenho  recebido  algumas  ediçòes  do 
mesmo  inclusive  a  de  maio  de  97. 
Estou  feliz  por  poder  tomar 
conhecimento  lendo  assunto, 
matérias  tão  sérias  e  necessárias  para 
os  dias  atuais  da  Igreja. 

Não  querendo  destacarnem  uma 
matéria  como  sendo  ela  a  mais 
importante,  porém,  quero  destacar  o 
jornal  como  um  todo  que  é  de 
qualidade  excelente,  pois  até  o  papel, 
matéria  prima,  é  de  se  admirar 

Com  muita  alegria  informo-lhes 
que.  quando  termino  de  ler  todas  as 
matérias  então  passo  a  outros  irmãos 
da  igreja,  e  então  o  Estandarte  vai 
informando  os  irmãos. 

Que  as  bênçãos  de  Deus  sejam 
uma  continuidade  na  vida  e  nas  mãos 
dos  queridos  irmãos  que  propor- 
cionam a  nós  o  "O  Estandarte", 


Rev.  Jesué  da  Silva  Rafael 
Congregação  Presbilerial  de 
Figueira 
Caixa  p-30  Figueira 
84285-000  .  PR 


Cândido  Wenceslau 
Rua  Santa  Cruz,  1416  -  Centro 
Campo  Mourão  -  87303-210 -PR 

ITAGILVÍ 

E  meu  desejo  manifestar-lhe  os 
meus  agradecimentos  pela  gentileza 
do  envio  de  O  ES  l  ANDARTE.  Ao 
agradecer-lhe  quero  manifestar 
minha  apreciação  pela  nova 
apresentação  do  jornal.  Esta  muito 
boa.  Cumprimento-o  e  aos  seus 
auxiliares  pelo  excelente  trabalho. 


0 


Rev.  Mauro  Ramalho 
IP  central  de  Japeri  e 
R.  Ver.  Levindo  Silva,  325 
23826-190  -  Itaguai-RJ 


ERRATA:  No  Expediente, 

edição  anterior,  onde  está  escrito  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  lé-se 
Professor  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
Na  página  13.  matéria  "Participação 
fez  a  diferença"  erramos  ao  dizer  que 
o  Rev.  Nenrod  Douglas  é  Secretário 
Executivo  de  Diaconia,  Ele  é  membro 
da  Assessoria  da  Secretaria  Nacional 
de  Diaconia.  Na  página  11.  2" 
parágrafo,  o  Presb.  Walterlan 
Rodrigues  é  da  IPIB  e  não  da  IPB, 
como  publicado.  m 


Agosto/l 


Pastoral  do  Presidem^ 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


O  OiMinho  do  Plr«sbMaiiísMo  BrasÍl«Íio 


Estamos 
celebrando  neste 
ano  o  138'' 
aniversário  do 
Presbiterianismo 
Brasileiro.  No 
dia  12  agosto  de 
1859,  o  Rev, 
Ashbel  Green 
Simonton, 
primeiro 
missionário 
presbiteriano,,. 


Rev.  Mathias:  "Oremos  para  que  os 
erros  do  passado  não  prejudiquem  a 
igreja." 


...no  Brasil,  desembarcou  no 
Rio  de  Janeiro  e  deu  início  à 
obra  que  logo  se  espalhou  por 
todo  o  pais.  Ele  teve  ministério 
curto.  Morreu  em  1867.  com 
apenas  34  anos  de  idade.  3 
anos  depois  do  nascimento  de 
Helen,  sua  filha,  e  da  morte  da 
sua  esposa. 

O  trabalho  pioneiro,  iniciado 
com  amor  e  sacrifício, 
prosseguiu  através  do  esforço 
de  outros  missionários  e  de 
obreiros  nacionais  que 
enfrentaram  ferrenha  oposição 


A  G  E  rJ 


Refazendo  a  Vida 

A  V  IPI  e  a  y  IPI  de  Londrina 
realizarão,  nos  próximos  dias  5, 
6  e  7  de  Setembro,  o  Primeiro 
Encontro  de  Solteiros  Adultos, 
destinado  a  solteiros.  \  Íú\os  e 
divorciados.  Com  o  tema 
"Superando  a  Solidão",  o 
encontro  estará  com  as  inscrições 
abertas  até  o  dia  20  de  agosto. 
Para  se  inscrever  basta  depositar 
o  valor  de  RS  40,00  na  Conta 
36992/8.  agência  1553  da  Caixa 
Económica  Federal,  em  nome  de 
Hebe  Rodrigues  Valim  e  ou 
Maria  Madalena  Pinatli. 
Informações  pelos  telefones: 


daqueles  que  se  opunham  à 
proclamação  da  mensagem 
libertadora  do  evangelho  pelos 
cristãos  de  tradição  retomiada. 
Motivados  pelo  amor  de  Deus 
que  abrasava  os  seus  corações, 
não  se  deixaram  abater  pelas 
dificuldades,  mas.  revestidos 
da  armadura  de  Deus, 
continuaram  firmes  no 
propósito  de  destruir 
fortalezas,  de  anular  sofismas 
e  de  levar  cativo  todo 
pensamento  à  obediência  a 
Cristo. 


Na  virada  do  século  XIX  para 
o  século  XX.  a  Igreja 
Presbiteriana  havia  crescido  e 
estava  forte.  Dificuldades  na 
caminhada  causaram  a  divisão 
do  presbiterianismo  brasileiro 
cm  dois  ramos.  Outras  divisões 
aconteceram  ao  longo  da 
história.  Apesar  disso,  a  obra 
cresceu  e  a  família 
presbiteriana  em  nossa  pátria 
é  a  maior  e  a  mais  expressiva 
da  América  Latina  c  com 
enorme  potencial  que, 
mobilizado,  a  transformará 
numa  força  decisiva  de 
transformação  na  virada  do 
milénio.  Nesta  caminhada  em 
direção  ao  futuro,  cremos  que 
há  dois  grandes  desafios  que 
devem  ser  encarados  com 
coragem  pelo  presbiterianismo 
brasileiro:  1  )a  contextualização 
na  cultura  brasileira  mantendo- 
se  fiel  aos  princípios  bíblicos 
e  teológicos  da  tradição 
reformada;  2)  a  busca  da 
unidade  nos  princípios  básicos 
e  na  missão  de  proclamar  o 
evangelho  em  nosso  país  e  ate 
os  confins  da  terra. 
A  nossa  fidelidade,  como 
discípulos  de  Cristo  no 
caminho  da  obediência,  exige 
de  nós.  no  presente,  uma 
atitude  de  quebrantamento 


(043)  327-7653.  com  Mana 
Madalena,  ou  (043)  329-8042, 
com  Naide. 

Presbiterianismo 
Brasileiro 

Os  dias  8  e  9  de  agosto  serão 
destinados  às  comemorações  da 
chegada  do  Presbiterianismo  ao 
Brasil.  No  dia  8,  a  comemoração 
será  na  Assembleia  Legislativa  de 
São  Paulo  e.  no  dia  9.  na  Igreja 
Presbiteriana  Central  de  Curitiba, 
Paraná.  Orem  por  esses  trabalhos! 

Levante  essa  Bandeira 

Venh:i    alearar-se  conosco 


comemorando  o  Dia  Nacional  do 
Umpismo.  A  comemoração  será 
na  1'  IPI  de  São  Paulo,  no  dia  27 
de  Setembro.  à.s  1 5h.  Compareça! 

Cordeiros  que  vencem 
lobos 

A  Vinde  rea!i/arã  o  VI  Congresso 
Vinde  para  pastores  e  lideres. 
Com  o  lema:  "Pastores  da  Graça 
c|ue  vencem  lobos",  o  encontro 
acontecerá  em  Poços  de  Caldas 
(MG),  nos  dias  9.  10.  11  e  12  de 
setembro,  e  em  Fo/  do  Iguaçu,  de 
21  a  24  de  outubro.  Ambos 
contarão  com  a  presença  do  Re\. 
Caio  Fábio 


para  que  o  Espirito  Santo. 
promo\  endo  e  aperfeiçoando 
a  unidade  dos  cristãos 
prosbilerianos.  conduza  a 
igreja  numa  no\a  arrancada 
evangelistica  em  nossos  dias. 
A  celebração  do  dia  do 
presbiterianismo  pela  LP.i.  e 
I.P.B..  no  dia  9  de  agosto  em 
Curitiba,  c  as  celebrações 
regionais,  que  estão 
acontecendo  em  diversas 
partes  do  nosso  país.  podem 
ser  o  prenúncio  do 
cumprimento  das  palavras 
proféticas  escritas  pelo  Rev. 
Alfredo  Borges  Tei.veira  em 
artigo  em  O  Estandarte  de 
1953.  ano  do  cinquentenário 
da  I.P.L.  depois  de  ter 
analisado  as  dificuldades  que 
causaram  a  divisão  em  1903  e 
a  impossibilidade  da  união  das 
duas  igrejas  para  a  celebração 
do  centenário  que  aconteceria 
em  1959:  "Creio,  porém,  que 
virá  o  dia  em  que  essa  união 
se  dará  porque  nas  duas  igrejas 
há  bons  sinais  de  avivamento. 


Pequenos  rios  que  correm 
paralelamente  podem,  por 
ocasião,  de  grandes  enchentes, 
formar  um  sõ  e  grande  caudal. 
Assim,  sob  a  ação  do  Espirito 
Santo,  enchendo  de  amor 
fraterno  e  senso  de  real 
unidade  espiritual,  as  duas 
Igrejas  podem  superar  as 
distâncias  que  as  separam 
agora  e  formarem  um  só  corpo 
em  Cristo".  E  fez  um  pedido 
que  é  também  o  nosso  nas 
celebrações  deste  aniversário: 
"Oremos,  irmãos,  para  que  os 
erros  (dos  dois  lados)  de  um 
passado  distante  não 
continuem  a  prevalecer 
prejudicando  a  nossa  igreja 
nesta  fase  diferente  e 
promissora  da  nossa  história". 


O  Rev.  Mathias  é  presidente 
do  Supremo  Concilio  da 
I.P.L  do  Brasil 
e  pastor  da  V  I.P.I.  de  Curitiba 


Nossa  Igreja  Presbiteriana 
Independente  será  representa- 
da na  reunião  da  AMIR 
(Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas)  que  acontecerá 
de  4  a  20  de  agosto  na  cidade 
de  Uebrecen.  na  Hunyria.  O 
tema  "Quebrar  as  cadeias  da 
injustiça"  é  lutar  contra  todas 
as  barreiras  que  impedem  uma 
vida  mais  digna  aos  que  Deus 
criou  com  tanto  amor. 
Neste  encontro,  que  acontece 
entre  sete  e  oito  anos  e  recebe 
representantes  (pastores. 


mulheres  e  jovens  de  109 
igrejas  de  99  países),  cspera- 
se  ouvir  depoimentos  do 
mundo  todo.  Cada  igreja 
representante  leva  seu 
testemunho  de  fé  em  Jesus  e  a 
sua  luta  contra  as  diversas 
formas  de  injustiça  que  se 
sofre  no  mundo.  Representan- 
do a  IPIB  estarão  os  pastores 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira. 
Rev.  Hírcío  de  Oliveira 
Guimarães,  da  Secretaria  de 
Relações  Intereclesiásticas.  o 
Rev.  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira,  representando  a 
diretorta  e  quem  representará 
a  juventude  presbiteriana 
independente  do  Brasil  c  a 
jovem  Maria  Aparecida 
Lisboa  (Cidinha).  secretária  da 
CNU  (foto).  Além  dela. 
lambem  participará  o  jovem 
René  Medeiros,  da  \'  IPI  de 
Campinas. 


ti 


li. 


coliwa  do 
Presbítero 


Presb.  Francisco 
de  Almeida 


li-yiosiwíi 


o  prazo  para  apresenlaçâo  das 
propostas  dc  reforma 
constitucional  está  terminando 
(Agosto)  conforme  cronograma 
aprovado  pelo  Supremo  Concilio 
última  reunião  realizada  em 
Mariápolis  fevereiro  passado. 
A  "Comissão  especial 
constituinte"  está  recebendo 
propostas  vindas  de  vários 
segmentos  da  Igreja  e  após  esta 
primeira  fase  todas  as  sugestões 
apresentadas  serão  avaliadas  e 
concluído  o  anleprojelo  será 
submetido  ao  Supremo  em  Abril 
de  1998. 

A  Igreja  precisa  atualizar-se  .  O 
nosso  pais  tem  sofrido  um 
processo  de  reformas  que  tem 
modificado  o  comportamento  do 
cidadão  brasileiro. ííla  também 
precisa  continuar  o  processo  já 
iniciado.  A  atual  diretoria  da 
Igreja  já  pode  catalogar 
conquistas  nesta  difícil  e 
espinhosa  caminhada,  a  saber:  no 
segmento  de  "educação 
teológica",  "diaconia",  "O 
Estandar-te", parceria  com  IPB  e 
IPU.etc.etc.etc. 

Não  podemos  deixar  de  ressaltar 
o  "Planejamento  Estratégico" 
elaborado  com  muita  eficiência 
.técnica  e  profundo  grau  de 
realismo  da  atual  situação  de 
nossa  amada  IPI. 
Mas,  ainda  precisamos  avançar: 
maior  espaço  e  consideração  ao 
segmento  leigo 

como  um  todo  ,  principalmente  , 
a  juventude  e  criança.  Diaconal 
receber  na  estrutura 
um  tratamento  que  até  hoje  tem 
sido  discriminatório  -  espaço  com 
participação  efetiva  na  área 
administrativa  e  decissória  da 
igreja.  O  presbítero  .  diácono  e 
segmento  feminino  responsabili- 
dades administalivas.etc.etc. 
Como  igreja  precisamos  saber 
interpretar  aos  anseios  que  a 
juventude  claramente  está 
demonstrando  para  que  possamos 
nos  tomar  uma  igreja  que  perca 
menos  jovens!... 
Apesar  de  que  somos  uma  igreja 
conservadora  aos  princípios 
culturais  de  sua  origem, 
precisamos  de  uma  igreja  com 
as  características  brasileiras 
(alegre.dinâmica  e  participativa), 
não  podemos  alterar  o  conteúdo 


bíblico,  mas  ao  que  se  refere  ao 
cultural  -sim,  podemos  e 
devemos  atuaiizar.Nào  podemos 
alterar  os  princípios  fundamentais 
cristãos,  o  conteúdo  bíblico,  mas 
a  imagem  da  igreja  -  sim.  De 
uma  igreja  estática  ,  fria  e  sem 
comprometimento  a  uma  igreja 
dinâmica,  vibrante  e 
comprometida  com  Cristo. 
Seria  muito  útil  e  salutar  se 
pudéssemos  fazer  acontecer  em 
todos  os  níveis  ( locai,  regional  e 
nacional)  fórum  de  debates  para 
que  pudéssemos  chegar  ao 
consenso  de  como  precisamos 
agir  para  atualizar  a  máquima 
administrativa  e  a  parte 
operacional  de  todo  o  sistema  . 
O  segmento  leigo  já  caminhou 
um  pouco  neste  sentido,  mas 
ainda  falta  alguma  coisa  para 
tornar  este  importante  segmen- 
to mais  dinâmico, eEiciente  e 
participativo. 

Os  presbíteros  necessitam  de  um 
"evento  nacionar'para  reflexões 
a  respeitt)  de  vários  insucessos 
registrados  em  diversos  setores 
como  um  todo  (principamente  na 
área  administrativa),  O  segmento 
feminino  precisa  deixar  de  ser 
discriminado. 

A  juventude  precisa  ser  ouvida. 
A  criança  tem  o  direito  de  ser 
melhor  assistida  pela  igreja  em 
sua  formação  religiosa.  Todas 
estas  questões  são  de  tradição 
cultural  até  hoje  rigorosamente 
imposta  pela  igreja  como  so- 
ciedade.Iinquanto  que  o  conteúdo 
bíblico  condena  toda  e  qualquer 
discriminação  no  reino  de  Deus. 
Não  podemos  perder  este  veícu- 
lo de  atualizaçâo  que  está 
passando  e  que  no  seu  interior 
está  transportando  o  nosso 
querido  país  para  dias  mas  justos 
e  humanos.  Precisamos  como 
igreja  do  "Senhor  Jesus" 
continuar  sendo  -  sal  da  terra  e 
luz  do  mundo  -  no  milénio  que 
se  aproxima.  Até  breve. 


Presb.  Francisco  é  membro  da 
Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação 


Estandarte 


Agosto/1997 


Poucas  e  Boas 


.,0  dia  26/06/97  completaram  50  anos  de  matrimónio  os  irmãos  Nair  Cândida  e  Ezequias  Silvério 
de  Campos.  O  casamento  foi  celebrado  no  dia  26/06/47.  na  Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
Taguai  -  São  Paulo  -  pelo  Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo. 
Que  Deus  continue  derramando  bênçãos  sobre  o  casal. 


Osília  Cândida  Rodrigues 
membro  da  IPI  de  Utinga  (SP) 


Com  essa  epigrafe  a  IPI  de  Salto  (SP)  esteve  reunida 
em  seu  templo  na  noite  de  14  de  junho  último  para  prestar 
culto  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  de  nosso  querido  irmão 
Presb.  Jeremias  Ribeiro  da  Silva.  O  culto  foi  marcado  por 
grande  emoção  e  efusiva  alegria,  com  toda  a  liturgia  voltada 
para  uma  celebração  que,  nos  hinos,  nas  leituras,  nas 
homenagens  e  na  pregação,  reconheceu  as  bênçãos 
constantes  de  nosso  Pai  celestial  sobre  a  vida  do  Presb. 
1  Jeremias  e  de  sua  família.  Além  do  pastor  da  igreja, 
estiveram  presentes  o  Rev.  Isaías  Vargas  Rivera,  pastor  da 
5"*  iPI  de  Sorocaba,  o  qual  nos  trouxe  a  Proclamação  da 
Palavra  baseada  nos  Salmos  137  e  126,  e  o  Rev.  Justino 
Ferreira  da  Silva,  pastor  da  IP  de  Jundiai,  amigo  do  Presb. 
Jeremias,  e  que  testemunhou  â  igreja  sobre  o  caráter  cristão 
do  homenageado,  bem  como  das  experiências  de  ambos 
quando  trabalharam  juntos  da  seara  do  Mestre.  No 
encerramento,  a  família  de  nosso  irmão  -  9  filhos  (5  homens 
e  4  mulheres).  1 9  netos,  2  bisnetos,  com  todos  os  genros  e 
noras  entoaram  um  cântico  especialmente  composto  pelo 
filho  caçula  para  essa  ocasião  e.  também  ,  deram  ao 
"patriarca  da  família"  um  quadro  com  a  árvore  genealógica, 
representando  os  frutos  colhidos  ao  longo  de  uma  vida  de  fidelidade  a  Deus. 

Rev.  André  é  Pastor 
da  IPI  de  Salto  (SP) 

I  Desde  o  dia  primeiro  de  julho,  o  novo  Editor  do  órgão  oficial  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  é 
o  jornalista  Euricles  Cavalcante  Macedo,  que  de  forma  muito  simpática  já  nos  ligou,  cumprimenlando- 
nos  e  trocando  conosco  as  suas  experiências  nesta  importante  área  de  comunicação.  Desejamos  ao 
querido  irmão  e  amigo,  muito  sucesso  neste  seu  novo  desafio  e  que  ojomal  continue  sendo  a  Bênção 
que  tem  sido,  pois  a  propósito  estamos  recebendo-o  e  lendo-o  mensalmente  e  temos  obsei-vado  a  sua 
alta  qualidade,  com  boa  linguagem,  cores  agradáveis,  muito  boa  impressão  e  dentro  de  uma  Unha 
Editorial  que  lemos  apreciado  muito. 

Presb.  Hélio  Sabino  Rulli,  redator  e 
diretor  administrativo  do  O  Estandarte. 


o  Estandarte  tem  o  prazer  de  apresentar  o  seu  novo 
correspondente:  Rev.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira,  fontiado  pelo 
Seminário  Teológico  de  Londrina,  pastor  da  IPI  de  Narandiba  e 
Secretário  de  Comunicação,  Estatística  e  Informática  do 
Presbitério  de  Presidente  Prudente.  O  Rev,  Flávio  foi  indicado 
pelo  Presbitério  e  nomeado  pelo  O  Estandarte  para  trazer  notícias 
de  sua  região.  Antes  mesmo  de  divulgarmos  o  seu  nome.  ele 
tratou  de  mandar  matérias  que  estão  .sendo  publicadas  neste 
número.  Seja  bem-vindo  pastor,  e  que  Deus  o  abençoe  ! 


9°  Seminário  "Música  e  Adoração" 
Data:  20  a  24  de  agosto  de  1997 
I  Local:  Igreja  Batista  de  Vila  Mariana  Informações:  Fones:  (011)  829.4413 

I  R.  Joaquim  Távora,  598  -  São  Paulo  6914.0498  /  272.7882 

Metro  Ana  Rosa  Direção:  Maestro  Rev.  João  Wilson  Fauslini 


Q.  Estandarte 


O  ESTA^ARTE  DE  OuRO 


Chegamos  ao  final  do 
nosso  concurso  que  denomina- 
mos "O  Estandarte  de  Ouro" 
que  buscou  novas  assinaturas, 
de  tal  forma  a  que  pudéssemos 
chegar  nos  1 0.000  assinantes. 
Não  conseguimos  este 
número,  mas,  chegamos  bem 
perto  e  avaHamos  que  o  nosso 
resuhado  é  do  mais  expressi- 
vos pelo  crescimento,  nào  só 
no  número,  mas  no  interesse 
dos  nossos  irmãos  pelo  "novo 
jornal  de  104  anos",  como  o 
estamos  denominando  e 
também  pela  forma  gratifican- 
te com  que  estamos  nos 
sentindo  e  também  pela 
maneira  tão  graciosa  com  a 
qual  Deus  tem  nos  abençoado. 
Novos  desafios  estão  por  vir: 


já  neste  2"  semestre  estaremos 
lançando  uma  nova  campanha 
e  até  para  atender  um  pedido 
do  nosso  Presidente.  Rev. 
Mathias,  queremos  um  "O 
Estandarte"  em  cada  Lar 
Presbiteriano  Independente  e 
queremos  mais.  queremos  que 
a  nossa  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  e  outras  Igrejas  irmãs, 
de  outras  denominações,  nos 
dêem  o  apoio  necessário  para 
que  "O  Estandarte"  não  seja 
apenas  mais  um  jornal,  mas, 
seja  um  motivo  a  mais  de 
Bênção  na  vida  de  todos,  como 
tem  sido  na  nossa. 
Parabéns  a  todos  que  empe- 
nharam-se  na  campanha  e  são, 
conosco,  todos  vencedores ! 


Vencedores  do  O  Estandarte  de  Ouro 

Igreja;  ÍPl  Cascavel/PR 

1  aparelho  de  fax  com  telefone  e  secretária  eletrônica 

Pastor:  Rev.  Alvino  Paula  Neves 
i  aparelho  de  telefone  celular 

Promotor  de  Vendas:  Presb.  Maurício  Soares  Esteves 
1  viagem  à  Fortaleza 

Presbitério:  ABC  (Presidente:  Rev.  Amós  de  Oliveira  Costa 
1  equipamento  de  informática. 

Supremo  Concílio:  O  Estandarte  de  Ouro  1997-  10.000  assinaturas 
Prémios  entregues  numa  noite  de  festa 


No  dia  3 1  de  julho,  foi 
realizada  na  1"  IPl  de  Campinas 
a  entrega  dos  prémios  aos 
vencedores  do  "O  Estandarte  de 
Ouro  -  10.000  assinaturas", 
campanha  para  chegar  a  10.000 
assinantes.  Todos  estavam  lá 
presentes.  O  culto,  inteiro 
patrocinado  pelos  jovens  e 
adolescentes,  estava  muito 
florido.  Começando  por  um  belo 
louvor  da  IPI  de  Jundiaí.  que  fez 
a  todos  cantar  e  louvar  a  Deus. 
Na  entrega  dos  prémios,  muitas 
foram  as  emoções  ao  vermos  o 
Rev.  Alvino,  da  IPl  de  Cascavel, 
se  emocionar  ao  receber  seu 
prémio.  Ao  vermos  o  Promotor 
de  Vendas,  Presb.  Mauricio,  abrir 
mão  de  seu  prémio  para  dar  o 
dinheiro  à  igreja  para  ajudá-la  no 
acabamento  do  seu  novo  templo, 
que  acaba  de  ser  construido- 


Cerca  de  600  pessoas  estavam 
presentes  participando  da  festa.  O 
Conjunto  Metamorfose,  grupo  de 
adolescentes,  fizeram  bonito  e 
muito  bonito.  Ao  final  pudemos 
nos  deliciar  com  as  palavras  do 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza,  da 
2-'  IPl  de  São  José  do  Rio  Preto, 
que  trouxe  a  mensagem  sobre  a 
"igreja  que  queremos".  Ficamos 
muito  felizes  de  estarmos 
entregando  esses  prémios  a  esta 
igreja  que  trabalhou  e  que.  uma 
semana  antes  da  entrega  dos 
prémios,  havia  mandado  mais 
algumas  assinaturas,  mostrando 
que  o  trabalho  não  acabou  e  que 
chegou  nos  100%. 


Parabéns  Cascavel  '  Parabéns 
Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  ! 


Presb.  Gerson  Vicari,  da 
Potiron.  entrega  premio  ao 
Presh.  Lara.  de  Cascavel,  um 
aparelho  de  fax  ganho  pela 
sua  Igreja 


Rev  Amós  recebe 
computador  doado  pelo 
Rev  Dcp.  Vaz  de  Lima  e 
entregue  pelo  .vew  irmão 
"Jonão" 


CONCURSO  O  ESTANDARTE  DE  OURO 

10.000  ASSINATURAS  -  RESULTADO  FINAL 


Classificação 

Igreja 

Presbitériu 

"/«  dc 

por  igreja 

Assinantes 

r 

CASCAVEL 

Oeste  do  ]*araná 

80% 

2" 

São  Vicente 

Litoral  Paulista 

56% 

3" 

2'  S.  C.  do  Sul 

ABC 

47% 

4" 

Cerqueira  Cesar 

Botucatu 

41% 

5° 

1 "  Campo  Grande 

MS 

38% 

6° 

Salto 

Sorocaba 

37% 

T 

Ibírarcma 

Durinhos 

31% 

8" 

1'S.B.  do  Campo 

ABC 

30% 

90 

Paranavaí 

Maringá 

29% 

10" 

2' Pi  lar  do  Sul 

Voloranlim 

28% 

11" 

Guaianazes 

Lesie  Paulistano 

27% 

12" 

Soledade  de  MO 

Vale  do  Paraíba 

26% 

13" 

2"  Campinas 

Campinas 

26% 

14" 

2'  Jacareí 

Vale  do  Paraíba 

25% 

15" 

1*  Guarulhos 

Bandeirante 

23% 

16" 

Jardim  Guarujá 

São  Paulo 

22% 

17" 

1'  Sanio  André 

ABC 

22% 

18" 

S.  J.  dos  Campos 

Vale  do  Paraíba 

21% 

19" 

3'  Santo  André 

ABC 

21% 

20" 

Vila  Formosa 

Paulistano 

20% 

21" 

r  Boiucaiu 

Botucatu 

20% 

O  grande  vencedor  da  noite,  a  Promotor  de 

Ivihitis  l'rc\h  Míitiricio 


o  Estandarte 


Agosto/ 1997 


DlACOMA  

Presbitério  São  Paulo  realiza  Encontro  de  Diaconia-| 


I  lla  Romana:  Evento  reuniu  87  pessoas 


Aconteceu  no  dia  6  de  julho,  na 
IIM  dc  Vila  Romana,  o  I  hnconlro  de 
Diaconia  do  Presbitério  Sào  Paulo, O 
encontro  contou  com  a  participação 
dc  87  pessoas  entre  diáconos, 
diaconisas,  pastores,  presbíteros  e 
irmãos  interessados  em  diaconia. 
Entre  os  presentes  estavam  o 
presidente  do  presbitério.  Rev. 
Odilon  de  Carvalho  e  o  vice- 
presidente.  Rev.  Doraci  Natalino  de 
Souza,  Com  a  direção  do  Secretário 
Nacional  de  Diaconia.  Rev.  Luis 
Alberto  M.  Sabanav.  grandes  coisas 
loram  aprendidas  no  encontro,  como 
o  que  ê  preciso  organizar  para  que  o 
trabalho  diaconal  aconteça.  O 
presbitério  teve  a  alegria  de  receber 
a  visita  de  6  representantes  da  IPB. 
de  Perus. 


ilnsbHériQ^  Pdulisloiift^ 
i^sFóram  PresbHeria 

A  eleição  foi  realizada  durante  o  Encontro  dc  Diaconia  que  aconteceu  no  rinal  de  julho  na  IPI  dc  Vila 
Prudente.  Participaram  as  igrejas  dc  Paulo  Sitas,  Vila  Prudente,  3"  dc  São  Paulo.  Água  Rasa,  Vila  Formosa, 

Cohab  I,  VilaTalarieu,  Vila  Diva  c  Betânia. 


Hm  nosso  presbitério,  foi  criado 
o  Fórum  de  Diaconia  cujo  secretário 
presbilerial  é  o  Rev,  Nenrod  Douglas 
da  I.P.I,  de  Paulo  Silas,  pastor 
cxlrcmamentc  ligado  à  diaconia.  Este 
fórum  se  reúne  uma  vez  por  mês,  com 
a  representação  de  todas  as  igrejas 
alaves  dc  seus  diáconos  e  diaconisas, 
e  também  com  a  participação  de 
irmãos  e  irmãs  que  desejarem  fazê- 
lo.  Nas  reuniões  são  feitas  exposições 
a  respeito  dos  trabalhos  que  estão 
sendo  executados  e  suas  dificuldades. 

Dessa  maneira,  abre-se  a 
possibilidade  para  o  oferecimento  de 
sugestíies  e  de  ajuda  mutua. 

Alem  disso,  o  Presbitério 
Paulistano  assumiu  um  trabalho  na 
"Casa  dos  Caetanos",  I  rata-se  dc  um 
centro  de  convivência  onde  há  várias 


meninas  u-azidas  da  FEBEM.  sofridas 
e  com  muitos  traumas,  Procuramos 
ajudá-las  a  fim  de  que  recuperem  a 
sua  dignidade.  Falamos  a  elas  do 
amor  maior  do  nosso  Deus  que 
restaura  tudo  aquilo  que  é  impossível 
aos  olhos  humanos. 

Na  última  reunião,  foi  realizado 
um  culto  que  contou  com  a 
participação  da  Creche  de  Paulo 
Silas,  da  Creche  de  Agua  Rasa  e  de 
um  conjunto  formado  pelos  diáconos, 
diaconisas  e  irmãs  da  I.P.I.  de  Vila 
Formosa. 

No  Encontro  de  Diaconia. 
realizado  na  IPI  de  Vila  Prudente,  no 
final  de  julho,  estava  presente  o  Rev. 
Luis  Alberto  M.  Sabanav.  pastor 
consagrado  à  obra  para  a  qual  Deus 
o  chamou,  que  nos  trouxe  uma 


palavra  que  falou  profundamente  ao 
coração  de  todos,  dizendo  da 
importância  do  trabalho  das  mesas 
diaconais  e  também  das  açòes 
individuais,  colaborando  para  que  a 
IPIB  desempenhe  o  seu  papel. 

No  momento  existem  em  nossa 
denominação  2.607  diáconos  e 
diaconisas  ordenados.  De  um  modo 
geral,  porém,  na  diaconia  é  a  mulher 
que  tem  o  papel  mais  importante  e 
atuante  na  vida  da  igreja. 

Em  sua  mensagem,  o  Rev. 
Sabanay  disse  que  o  povo  de  Israel 
cantava  os  salmos,  nos  quais  falava 
do  cuidado  de  Deus  que  o  guardava, 
a  fim  de  que  seus  pés  não  vacilassem 
na  caminhada.  Deus  o  protegia  em 
meio  a  todos  os  perigos,  restaurando 
e  resguardando  a  dignidade  do  seu 


Para  colocar  em  pratica  o 
ministério  diaconal  do  Presbitério  de 
São  Paulo,  foi  constituído  e 
empossado  o  Fórum  de  Diaconia.  Ele 
é  integrados  pelos  seguintes  diáconos 
e  diaconisas;  Ivan  Souza  Moraes,  da 
congregação  de  Santa  Fé  da  IPL  de 
Vila  Romana,  Izaura  Cerene  Soares, 
da  IPI  de  Grajaú;  Joaquim  Barreto  de 
Oliveira,  da  1"  IPI  de  Sào  Paulo; 
Maria  de  Lourdes,  da  IP!  de  Vila 
Romana;  Mauricio  Ferreira  da  Costa, 
da  IPi  do  Jardim  Guarujá;  Milton 
Daniel  da  Silva,  da  IPB  de  Perus;  e 
Neuza  Machado  léixeira,  da  IPI  de 
Parque  Brasil. 

O  sentimento  geral  é  o  de  que  o 
presbitério  realmente  quer 
desenvolver  seu  ministério  diaconal 
e  esse  encontro  veio  desafiar  as  mesas 


diaconais,  pois  ha  muito  o  que  fazer 
pelos  que  sofrem,  pela  natureza  e, 
enfim,  por  toda  a  criação  de  Deus, 

Ouvimos  o  depoimento  apaixo- 
nado da  advogada  Linnis  Cook. 
sobre  o  atendimento  de  orientação 
que  faz  para  os  moradores  de 
cortiço  no  centro  de  Sào  Paulo. 
Durante  todo  o  dia,  os  participantes 
refieliram  sobre  a  importância  de 
serem  cidadãos  que  atuam  com 
amor  ao  próximo,  para  que  todos 
(homens,  mulheres,  negros,  negras, 
crianças,  idosos,  índios)  tenham 
condições  de  exercer  sua  cidadania. 

No  encontro  foi  celebrada  a 
Ceia  do  Senhor  e.  no  final, 
comemorado  o  "Dia  do  Diácono  e 
da  Diaconisa". 


Conjunlo  da  IPI  dc  Vila  For 

povo  (Salmo  121 ), 

Nos  tempos  do  Novo  Testamen- 
to, a  mulher  era  desclassificada, 
estava  sempre  em  último  lugar  e  não 
tinha  importância.  No  texto  de  Lucas 
7.11-17,  lemos  a  história  de  uma 
mulher  viúva  cujo  único  filho  havia 
falecido.  Jesus  olhou  para  ela  com 
íntima  compaixão,  sabendo  a 
dimensão  de  todo  o  seu  soft"ímento. 
Ele  entendeu  a  sua  situação.  Depois, 
ao  ressuscitar  o  filho  daquela  viúva, 
Jesus  restaurou  de  fato  a  dignidade 


'íífivíJ  parlicifioii  do  cullo 

daquela  mulher. 

Deus  é  capaz  de  coisas  impossíveis: 

-  recupera; 

-  cuida  do  seu  povo  devolvendo  a  sua 
dignidade; 

-  restaura  a  alegria, 

Não  há  diaconia  sem  a  compreensão 
das  situações.  Devemos  buscar 
alternativas  para  resolver  os 
problemas,  a  fim  de  que  as  pessoas 
recuperem  sua  própria  dignidade. 

Claudete  Ramos,  da  IPI 
de  Vila  Formosa 


Presbitério  Bandeirantes  se  reúne  em  dois  eventos 


Para  comemorar  o  Dia  do 
Diácono  e  da  Diaconisa.  09/ 
Jutho,  o  Presbitério  Bandeiran-les 
i^alizou  dois  cultas.  No  dia  05/ 
07,  sábado.na  1 "  IPl  de  Guarulhos 
a  festa  foi  promovida  pela  Mesa 
Diacofial,  com  a  participação  do 
Quarteto  Coroa  Real.  e  dos 
Conjuntos  Alfa  (infantil)  c 
Omega  (mocidade).  A  mensagem 
foi  transmitida  pelo  Presb. 
Wagner  Jardim  da  Cosia,  que 
falou  sobre:  "Diaconia:  O  braço 
de  Deus  para  todos  os  homens". 


No  dia  12  07.  sábado,  na  r  IPl 
de  Guarulhos,  no  Jardim  Maria 
Dirce,  novamente  o  Presbitério 
esteve  reunido  para  louvar  a 
Deus.  O  louvor  esteve  a  cargo  da 
mocidade  local,  do  Quarleto 
Masculino  da  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria  c  do  Conjunto  Alfa. 
infantis  da  T  IPl  de  Guarulhos. 
Estiveram  presentes  o  Presb. 
Ervio  de  Maios.  Presidente  do 
Presbitério,  o  Rev.  Jesus  Ross 
Martins,  Secretário  Permanente 
do  Presbitério  e  pastor  da  1"  IPI 


de  Guarulhos,  o  pastor  da  igreja 
local  Rev.  Carlos  Eduardo 
Luciano.  Estiveram  presentes 
cerca  de  1 60  pessoas  das  Igreias: 
1"  IPi  de  Guarulhos.  4"  IPl.  IPl 
de  Vila  Sabrina,  IPI  Allo  de  Vila 
Maria.  Congrega-çòesPonte 
Grande  e  Vila  Galvão.  A 
mensagen  foi  transmitida  pelo 
Rev.  Luis  Alberto  Sabanay, 
Secretário  Nacional  de  Diaconia 
da  IPIB,  que  apresentou  o  que  a 
igreja  está  realizando  nos  seus 
muitos  projelos.  Ressaltou  a 


espiritualidade  do  serviço, 
salientando  que  "na  comunida-de 
que  vive  na  plenitude  do  Espirito 
não  existem  necessita-dos." 
Agradecemos  de  uma  maneira 
muito  especial  ao  diácono  Odair 
Bellangero.  membro  da  Co- 
missão de  Diaconia  do  Presbitério 
Bandeirantes  que  envidou  todos 
os  esforços  para  a  realização 
destas  festas  diaconais.  Tudo  pela 
Coroa  Real  do  Salvador. 

Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa, 
membro  da  1^  IPI  de  Guarulhos 


Pivsh.  Enno.  presidente  do 
Preshiiéno  Bandeirantes 


Agosto/ 1997  O  Estandarte 


As  Igrejas  i\o  Mundo. 


Feitos,  Ditos  e  Acoivtecidos 


Katmandu.  Nepal  -  Há  cinco 
anos.  ninguém  poderia  ter 
previsto  que  a  minúscula  Igreja 
do  Nepal,  existindo  até  então 
quase  às  ocultas,  iria  transformar- 
se.  de  repente,  em  uma  das  igrejas 
que  mais  cresce  na  Ásia,  Hoje,  há 
mais  de  1 80.000  cristãos 
nepaleses  e,  segundo  as 
estimativas,  daqui  a  dois  anos 
haverá  entre  600.000  a  700.000 
seguidores  de  Cristo  naquele  país 
hindu. 

Situado  entre  a  China  e  a  índia, 
isolado  do  resto  do  mundo  na 
encosta  da  cordilheira  do 
Himalaia,  o  Nepal  é  a  única  nação 
moderna  que  adota  o  hinduísmo 
como  a  religião  oficial  do  estado. 
Outrora,  isso  impedia  que  se 
Hzessem  esforços  abertamente 
para  evangelizar  os  nepaleses. 
Embora  convidada  em  1954  pelo 
governo  nepalés  para  trabalhar 
nas  áreas  de  saúde,  educação  e 
treinamento  industrial,  a  Missão 
Unida  para  o  Nepal  foi  obrigada 
a  limitar  seu  testemunho  cristão 
ao  contato  pessoal  dos 
missionários  com  o  povo  e  à 
integridade  de  sua  obra  social 
"feitas  em  nome  e  no  espírito  de 
Jesus  Cristo".  Formada  pela 
Igreja  Presbiteriana  (EUA)  e 
outras  igrejas  tradicionais  de  1 7 
países,  esta  obra  missionária 
ecuménica  foi  abençoada  por 
Deus  pelo  nascimento  de  uma 
igreja  nepalesa,  cuja  liderança 
sempre  esteve,  desde  o  início,  não 
nas  mãos  dos  missionários,  mas 
dos  próprios  membros  nepaleses. 
Com  a  Revolução  de  1990.  que 
trouxe  a  democracia  e  eleições 
livres,  a  liberdade  religiosa  foi 
concedida  pela  primeira  vez  para 
os  cristãos.  Agora  podem  reunir- 
se  publicamente  para  cultuar  a 
Deus.  Têm  havido  até  várias 
concentrações  evangelísticas  ao 
ar  livre  na  capital.  Katmandu. 
As  igrejas  do  Nepal  não  estão 
divididas  em  denominações,  mas 
trabalham  unidas  num  espirito 
ecuménico  -  o  que  sem  dúvida  é 
um  fator  importante  no  rápido 
crescimento  do  cristianismo 
naquele  país.  A  comunidade 
cristã  do  Nepal  enfrenta  grandes 
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Rev.  Richard  WHIian  Irwin 


desafios  hoje. 
Entre  eles,  a  resis- 
tência à  tentação 
de  comprometer 
sua  unidade  e 
carátercultural  em 
troca  dos  dólares 
oferecidos  por 
organizações  pá- 
ra-eclesiásticas  e 
grupos  missioná- 
rios independen- 
tes, na  tentativa  de 
dividir  a  Igreja  do 
Nepal.  Outro  de- 
safio é  a  falta  de 
recursos  financei- 
ros e  educacionais 
para  facultar  a 
educação  teológi- 
ca aos  jovens 
candidatos  ao  ministério. 


Casa  no 


um  aos  países  mais  poores  ao  munaocom  renaa  meaia 
anual  por  pessoa  é  de  USS  160 


REUNIÃO  MUNDIAL 
CALVINISTA 

Debrecen,  Hungria  -  Nos  dias  8  a 
20  de  agosto,  reune-se  em 
Debrecen.  Hungria,  o  23" 
Conselho  Geral  da  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas, 
tendo  como  enfoque  o  texto  de 
Isaías  58.6:  "Romper  os  grilhões 
da  injustiça".  Os  representantes 
de  208  igrejas  retormadas  e 
presbiterianas  estarão  explorando 
as  bases  teológicas  em  Calvino  e 
na  tradição  reformada  para  o 
papel  da  Igreja  face  à  crescente 
violação,  no  mundo  de  hoje.  dos 
direitos  humanos,  da  justiça 
social  e  económica,  da  paz  e  da 
integridade  da  criação.  Não  é  de 
hoje  que  as  igrejas  reformadas  e 
a  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas  se  preocupam  com  a 
injustiça,  a  começar  por  Calvino 
que  reivindicou  justas  leis 
trabalhistas  para  Genebra.  No 
século  XIX,  presbiterianos 
trabalharam  pela  solidariedade 
humana.  denunciando  a 
escravidão  dos  negros  e  o 
genocídio  dos  povos  indígenas  da 
América  do  Norte,  como  também 
a  opressão  económica  das  classes 
trabalhadoras  em  países 
industrializados. 
A  agenda  de  trabalhos  do  23" 


Conselho  Geral  da  Aliança 
Reformada  abrange;  (1)  a  fé 
reformada  e  a  busca  pela  unidade 
cristã;  (2)  a  justiça  para  a  criação 
inteira;  (3)  a  parceria  na  missão 
de  Deus.  As  subdivisões  da 
agenda  salientam  temas  como: 
"O  evangelho  e  as  culturas"; 
"Testemunhando  juntos  no 
contexto  social";  "A  fé 
reformada  e  ajustíça  económica"; 
"A  criação  e  a  justiça"; 
"Identidade  nacional  e  étnica"; 
"Afirmando  os  dons  para  o 
ministério";  "Desafiando  a 
injustiça  relacionada  ao  sexo";  "O 
poder  de  transformação  mediante 
o  Espírito  Santo". 
Representam  a  Igreja  Presbiteria- 
na Independente  do  Brasil  nessa 
reunião  calvinista  internacional: 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira. 
Rev.  Áureo  Rodrigues  Oliveira. 
Rev.  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães,  Sra.  Maria  Aparecida 
da  Silva  Lisboa  e  Sra.  Ilr/a 
Pereira  Guimarães. 

A  BFXEZA  DA  SANTIDADE 

São  Paulo  -  O  Rev,  Prof  Dr,  Jaci 
Correia  Mara.schin  é  reconhecido 
no  Brasil  pelo  empenho  na 
renovação  litúrgica,  na  formação 
de  ministros  e  na  pesquisa 
teológica.  Seus  hinos  são 
cantados  com  gosto  em  igrejas 
anglicanas,  batistas,  católicas 


romanas,  lutera- 
nas, metodistas  e 
ipresbiterianas  de 
rés  ramos  (II*B. 
PI  e  uni).  O 
iançamciito  de  seu 
livro  "A  Belc/ada 
Santidade"  ocor- 
reu na  noite  de  20 
de  março  iillimo. 
no  salão  nobre  do 
Seminário  leoló- 
gico  Presbiteriano 
Indcpcndenie  de 
São  Pauln.  em 
ambiente  descon- 
raído.  Ao  falar 
obre  o  autor,  o 
ev.  Odair  Pedro- 
so Mateus.  Secre- 
tário Geral  da 
de  Seminários 
Teológicos  Evangélicos  {AS  1 E). 
o  apresentou  como  um  dos  raros 
teólogos  lilurgistas  que.  ao 
mesmo  tempo,  são  também 
poetas  músicos.  A  alegria  da 
ocasião  foi  realçada  pelas  vozes 
do  Coral  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  A  lesta 
terminou  com  comes  c  bebes,  c 
sessão  de  autógrafos. 
O  novo  livro  de  Jaci  Maraschin 
reúne  diversos  ensaios  publicados 
ao  longo  dos  anos.  que  abordam 
vários  aspectos  do  tema  indicado 
pelo  título.  Para  ele,  o  ditame  do 
Salmo  29.2b:  "Adorai  o  Senhor 
na  beleza  da  santidade"  não  se 


Associação 


refere  a  uma  condição  estabeleci- 
da de  comportamento  legalista  e 
negativa,  impossível  de  cumprir. 
Pelo  contrário,  rcfere-se  à  ale- 
gria, bcle/a.  amor  e  união, 
características  da  comunhão  que 
Deus  busca  ter  com  seu  povo 
reunido  para  adorá-lo,  A  beleza 
da  santidade  é  a  essência  do  cultt> 
cristão.  Exclue  toda  e  qualc|uer 
espécie  de  egoísmo,  líbertando- 
nos  para  cultuarmos  o  tuisso  Deus 
e  servirmos  uns  aos  outros  no 
amor  de  Cristo  com  nosso  corpo, 
cultura,  sentidos,  raciocínio  e 
cnioçài).  e  nossa  capacidade  de 
criar  coisas  novas. 
No  contexto  aluai  da  crescente 
intluéncia  do  secularismo  no 
culto  evangélico  brasileiro,  o 
capitulo  sobre  a  libertação  da 
liturgia  nos  parece  ler  uma 
relevância  especial. 


O  Rev.  Richard  é  obreiro 
fraterno  da  equipe  pastoral  da 
1'  tPI  de  Sào  Paulo  e  professor 
do  Seminário  Teológico  de 
Sào  Paulo 


PONTES:  News  e  Note  (IP- 
BUA) 

Reportagem  de  R.W.  Irwin, 
UP  date  (AMIR) 


Rev  Jaci  roJcuíio  por  membros  dn  coral  da  Universidade  Melodtsla  de  SP 
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o  Estandarte 


Missões    

O j Asilo  Jo  tfllwlhefls  Nmí©J?!i 

^^^^^""^T^... ^^,,w,t,^n  ,í!^^ntnii  iim  lexio  estabelecimento 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


Nn  dia  1 2  de  agosto  dc  1859, 
chegou  ao  Brasil  o  primeiro 
missionário  enviado  pela  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos. 
Seu  nome  era  Ashbel  Green 
Simonton.  Formara-se  pelo 
Seminário  de  Princeton.  IX-ve-se. 
antes  de  mais  nada.  perguntar:  por 
que  veio  ele  ao  Brasil?  O  que  foi 
que  o  levou  a  lornar-se  um 
missionário? 

Examinando  as  páginas  do  seu 
diário,  descobrimos  a  seguinte 
confissão:  "Ouvi  hoje  um  sermão 
muito  interessante  do  Dr.  Ilodge 
sobre  os  deveres  da  igreja  na 
educação.  Falou  da  necessidade 
absoluta  de  instruir  os  pagãos 
antes  de  poder  esperar  qualquer 
sucesso  na  propagação  do 
evangelho  e  mostrou  que 
qualquer  esperança  de 
conversões  baseadas  em  obra 
extraordinária  do  Espirito  Santo 
comunicando  a  verdade 
diretamente  não  ê  bíblica.  Esse 
sermão  teve  o  efeito  de  levar-me 
a  pensar  seriamente  no  trabalho 
rnissionário  estrangeiro". 
É  interessante  observar  que 
Simonton  sentiu  o  primeiro 
impulso  para  se  tornar  um 
missionário  quando  ouviu  um 
sermão  "sobre  os  deveres  da 
igreja  na  educação".  Isso  é 
revelador!  Na  verdade,  o  sermão 
que  ele  ouviu  representava  bem 


a  iculogia  do  proleslantismo 
norle-aniericano  da  era  das 
missões.  Segundo  tal  teologia,  a 
missão  da  igreja  nào  se  limilaya 
a  "salvar  almas  para  o  céu",  nem 
se  resumia  a  fazer  com  que  us 
crentes  se  pusessem  a  esperar, 
passiva  e  conformadainaUÊ,  pela 
chegada  do  reino  dc  Déus.  Ao 
contrário,  a  missão  (Fi  ier^M:!  ^-ra 
entendida  com 
implantar  o  reino  d( 
terra.  Por  isso,  a 
deveres  na  edu 
educação  estava 
progresso  e  o  bem 
A  maior  prova  d;i 
tudo  isso  eslava  ^> 
Unidos  e  sua  historm  i 
nação  era  proteslanlc.  Suas^ 
igrejas  se  preocupavain  com  a 
educação.  Graças  a  issoNaauela 
era  uma  nação  que 
conhecendo  o  progressí 
assim,  aliás,  que  ela  iria  cui 
o  seu  "destino  manifesto", 
o  de  levar  a  civilização  cristão 
mundo  todo,  fazendo  vir  o  reii 
de  Deus  aqui  na  terra. 
Formado    nesse  coiuexio. 
Simonton  veio  como  mia^nario 
para  o  Brasil.  Aqui  Iraramou  ate 
a  morte,  ocorrid.i  no  dia  de 
dezembro  dc  1  Síi7 
Foi  no  ano  dc  su^  ràorle  que. 
numa  reunião  do  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro,  no  dia  ISde  iulho. 


Simonton  apresentou  um  texto 
iniiiulado:  "Os  meios  necesjsàrios 
■  .^^r^nI■i^w  i\-n,i  plantar  O  rcmí) íffv 


seguiu!  ' ' 

agora  cm  usia  indu-ai  meio.s 
próprios  para  a  conversão  do 
Brasil. ..Em  primeiro  lugar,  a  boa 
é  santa  vida  de  todo  crente  é  uma 
pregação  do  evangelho;  esta  é  a 
mais  eficaz., .Outro  meio  de 
|iregar  o  evangelho  é  a 
Jissemiiigj;|o,4a^Biblia.  e  de^ 
luros  e  folhetos  reli^^- 
sos...Outto-%^"ia^de  pregèt^.»^ 
evangelho  ao  alcance  de  todo  C~" 
crente  é  conversando  com  seus 
amigos,  conhecidos  e  vizinhos, 
trazendo-os  ao  culto  público. ..E 
assim  que  o  ev^^j^g^lho  se 
propaga.  Cada  crenre  «Teve 
imunicar  ao  vizinho  ou  próximo 
lilo  que  recebe,  até  que  toda  a 
^tiedade  seja  IríTi^formaiJa. .. 
(Ias  convém  que  se  laça  menção 
;pí  i  I '  1 1  ir  da  pregação  do 
e  >  \^or  pessoas  para  isso 

ric--.-:iiaUas  e"  ordenadas.  O 
cvanociiio  mesmo  ordena  que 
e.sle  ni  ■  ^eja  confiado  a 

pessoa  ■.  .nhecida  aptidão  e 
piedade,  ax  quats  não  devem  se 
ocupar  em  outra  coisa  Outro 
meio  indispensá\cl  para 
assegurar  o  futuro  da  igreja 
evangélica- no^  Brasil   l-  o 


estabelecimento  de  cs^nias  para 
os  filhos  de  seus  membros,  bm 
outros  países,  é  reconhecida  a 
superioridade  intelectual  e  moral 
da  população  que  procura  as 
ijircjas  evangélicas.  O  evangelho 
dii  estimulo  a  todas  as  faculdades 
do  homem  e  o  leva  a  fazer 
m  ,  sforços  para  avantajar- 
ia do  progresso". 
\  cito     do  trabalho 

II,  ,  mo  no  Brasil,  ficam 
c\  identes.  nesse  texto,  os 
scLiuíf^  pontos: 
;i)  A  tarefa  missionária  era 
entendida  como  tarefa  de  todos 
os.Cfeutes.  Todos  os  membros  da 
iLireja  tinham  de  ler  consciência 
dV-sSLi  ijiande  responsabilidade; 

b)  A  tarefa  missionária  de  lodos 
os  crentes  deveria  ser  realizada 
através  da  vida  exemplar,  da 
ástribuição  de  Bíblias  e  folhetos, 
&;de  convites  para  que  outros 
gessem  aos  cultos; 

c)  A  tarefa  missionária  dos 
^©rentes  seria  continuada  pelos 
;íãinistros  ordenados  e  bem 

preparados,  que  utilizariam  os 
cultos  para  pregar  a  necessidade 

■de  conversão  e  para  a  transmissão 
da  verdadeira  doutrina; 

d)  A  tareia  missionária  da  igreja 
se  completaria  com  o  estabeleci- 
mento de  escolas,  que  Irariam  o 
progresso  e  o  reino  de  Cristo,  com 
atrantóannação  geral  da  socieda- 


Moçammque,  iiina  Viagem 
jnesguecível  ^ 


Depois  de  termos  participado 
do  extraordinário  CiCOWE  ^'7 
tCilobal  Consultation  on  World 
Evangelization).  em  Pretória,  na 
Africa  do  Sul.  ás  1 5.45  horas  do 
dia  06  de  julho,  partimos  do 
aeroporto  dc  .lohannesburg  com 
destino  a  Maputo,  capital  de 


Moçambique.  Liderados  pelo 
Rcv.  Gerson  Mendonça  de 
Anunciação.  Secretário  de 
Missões  da  IPI.  formávamos  um 
grupo  de  cinco  líderes:  Revs. 
Valdemar  de  Souza.  Silvanio 
Silas  R.  Cabral.  Altamiro  Carlos 
Menezes  e  o  Missionário  Presb. 


Foram  essas  as  idéias  que 
inspiraram  o  nosso  primeiro 
missionário!  Foram  essas  as 
idéias  que  estiveram  presentes  no 
estabelecimento  do  presbiteria- 
nismo  no  Brasil! 
Nestes  dias,  em  que  celebramos 
mais  um  aniversário  da  chegada 
de  Simonton  ao  nosso  pais.  vale 
a  pena  parar  um  pouco  a  fim  de 
se  fazer  uma  avaliação  delas. 
Afinal,  foram  idéias  que  se 
constituíram  no  segredo  do 
sucesso  do  trabalho  presbiteriano 
no  Brasil  na  época  de  sua 
implantação.  Será  que  elas  estão 
ultrapassadas?  Será  que  não 
merecem  ser  discutidas'  Será  que 
nào  são  úteis  como  um  ponto  de 
partida  para  a  nossa  atuação  nos 
dias  de  hoje? 

São  perguntas  que  ficam  e  que 
devem  mexer  conosco.  Só  não 
temos  o  direito  de  desprezar  e  de 
ignorar  aqueles  que  nos 
trouxeram  a  rica  herança  reforma- 
da, como  tem  acontecido  com 
frequência.  Sem  dúvida  alguma, 
levar  a  sério  o  pensamento 
daqueles  que  nos  legaram  o 
presbiterianismo  será  uma  boa 
forma  de  honrar  a  sua  memória  e 
de  comemorar  bem  o  "12  de 
agosto". 

Prof.  Gersor)  é  revisor  do  jornai 

I  ouií  Re  Miamini 


Altair   Cavalcanti  Ribeiro. 
Também  da  nossa  igreja,  mas  não 
seguindo  o  mesmo  roteiro, 
estavam  o  Rev.  Evaldo  Duque 
Estrada  e  o  Presb.  Nihaldo  Góes 
que,  inclusive,  levaram  para 
Moçambique  as  400  Bíblias 
enviadas  pela  2'IPl  de  Campinas, 
pelo  Presbitério  de  Campinas  e 
pela  Sociedade  Bíblica  do  Brasil. 
Nos  quatro  dias  ne  passamos  em 
Maputo,  vivemomxperiências  de 
raríssimas  oportAdades.  Tempo 
curto,  porém,  n4tíssimo  bem 
aproveitado.  Conwemos  com  a 
Missionária  DelSEsteves  dos 
Santos,  que  fazMm  trabalho 
simplesmente  niBestoso  com 
mais  de  400  críaBas  filhas  de 
refugiados  da  Berra  civil. 
Visitamos  e  entrevBamos  o  Rev, 
Simão  Shamango.fcesidente  da 
Igreja      PresbitMiana  de 
Moçambique  quMconi  seus 
8U.000  membros,  Atastureada 
por    apenas  45Mpastores. 


Conhecftios  um  pouco  da 
históriaM  marcante  e 
transformdora  daquela  igreja, 
bem  con«  do  Seminário  Unido, 
plantadoBo  meio  da  roça  onde 
está  tamftm  a  Primeira  Igreja 
Presbiteftna  de  Moçambique 
com  o  Bmulo  de  seus  dois 
primeirJ  missionários  suíços. 
Não  mi»nos  emocionante  foi 
coiil  I  _  _  I  I  1  feso  de 

Moçambique,  uma  igicja  nativa 
L  c\[reniamcnte  pobre,  que  nos 
recepcionou  com  expressão  de 
alegria  singular  c  que.  após  nos 
presel^lear  com  uni  i-ji-lu' 


i/essores  e  alunos 

banMas  (era  tudo  que  tinham). 
canBu  incansavelmente  uma 
caHão  que  dizia:  "Nós 
riamos  que  o  sol  não  se 
sse  e  o  dia  não  terminasse 
que  nossa  felicidade  fosse 
pleta".  O  Estandarte  esteve 
fotografando,  filmando, 
revistando  e  registrando  raros 
mentos  parajbazer  a  você 
periências  apaixonantes  do 
mpo  missionário  em  terras 
âlém  mar.  (Veja  reportagens  na 
próxima  edição.) 
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ndarte 


Missões 


Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


ASA  DA  TOR 

õo  da  Ver 


OEST-  Quando  e  por  que  surgiu 
a  Casa  da  Formiga  ? 
DELCI  -  Creio  que  surgiu  desde 
que  cheguei  a  Moçambique.  Um 
dia,  vi  um  grupo  de  crianças  de 
9  a  10  anos  dormindo  na  rua  e 
chorei  muiio  naquele  dia.  Senti 
meu  coração  apertado  e  comecei 
a  orar.  Quando  retomei  ao  Brasil, 
orei  a  Deus  dizendo  que  queria 
fazer  alguma  coisa  muito  grande 
que  glori ficasse  seu  nome, 
quando  o  Senhor  me  mandasse 
para  o  campo  de  novo.  Então,  ali 
começou  a  nascer  alguma  coisa. 
Num  sábado,  no  tempo  da  guerra, 
começamos  uma  escolinha 
dominical, com  50  crianças.  De 
repente,  eram  100. 
OEST  -  E  a  comida  veio  depois  ? 
DELCI  -  Enquanto  dava  aula.  via 
as  crianças  cochilando.  Eu  dizia 
comigo;  "Isso  não  pode 
acontecer.  Comecei  a  orar  e 
encontrei  um  presbiteriano 
chamado  Jonhson.e  compartilhei 
com  ele  sobre  a  necessidade  de 
arrumar  leite  para  dar  as 
crianças.  E  orei:  "Deus,  se  o 
Senhor  está  neste  programa,  vai 
me  arrumar  a  doação  de  leite". 
Quinze  dias  depois,  conseguimos 
uma  montanha  de  leite.  Então 
comeceLa  dar  pão,  leite  e 
manteiga.  Eu  tirava  do  meu 
salário,  comprava  pão  e  manteiga 
e  distribuía  para  as  crianças. 
Busquei  a  ajuda  da  Igreja 
Assembléia  de  Deus  e  o  pastor 
começou  a  me  dar  dois  sacos  de 
25  quilos  de  sopa  por  més.  Nessa 
altura  não  eram  mais  cem,  mas 
duzentas  crianças. 
OEST  -  E  o  prédio,  como 
conseguiu  ? 

DELCI  -  De  férias  ao  Brasil,  orei 
a  Deus  para  me  dar  3  mil  dólares. 


No  BrasiL  um  pastor  me 
convidou  para  talar  e  depois  me 
deu  um  envelope,  tinham 
exatamenle  três  mil  dólares. 
Então  disse:  "Amém  .  Senhor,  a 
Casa  da  Formiga  vai  sair". 
OEST  -  Por  que  Casa  da 
Formiga? 

DELCI  -  Casa  da  Formiga  por 
duas  razões.  Primeiro,  porque 
vêm  muitas  crianças  e.  segundo, 
porque  a  própria  Palavra  diz  que 
a  formiga  prepara  o  seu  inverno 
no  verão. 

OEST  -  O  que  elas  aprendem? 
DELCI  -Temos  65  alunos  que 
hoje  estão  sendo  treinados  em 
alguma  profissão.  LIm  grupo  está 
aprendendo  a  fazer  bonés,  outro 
a  costurar,  outro  acolchoados  com 
retalhos.  Já  estão  vendendo  seus 
produtos.  Do  total  bruto,  25%  do 
resultado  fica  com  as  crianças.  O 
objetivo  nosso  é  esse:  dar  um 
futuro  para  as  crianças. 
OEST  -  Qual  a  idade  dos  alunos'!* 
DELCI  -  De  1 1  a  1 7  anos,  quando 
são  alunos.  Se  estão  desde 
pequenos,  ficam  até  depois  dos 
18. 

OEST  -  Quem  os  mantém  ? 
DELCI  -  Uma  senhora  do  Japão 
que  desde  1995  mantém  a  sopa 
das  crianças.  São  2  mil  e  500 
dólares  todo  mês.  Ela  organizou 
um  movimento  chamado  SOS 
África,  e  a  cada  dois  meses  manda 
caixas  cheias  de  roupas  e  sapatos 
que  são  distribuídos  para  as 
crianças.  Cada  criança  custa  30 
dólares  no  sistema  de  adoção. 
Para  se  ter  uma  idéía.  temos  1 50 
crianças  adotadas.  mas  são  400 
que  tomam  sopa. 
OEST  -  E  vocês  têm  projetos 
^para  conseguir  mantenedores? 
ELCI  -  Estamos  em  busca  . 


I 


porque  para  manter  a  Casa  da 
Formiga  como  está  agora,  é 
preciso  no  mínimo  b  mil  dólares. 
Estamos  recebendo  de  3  a  3  mil  e 
quinhentos  dólares.  Todo  mês  em 
casa  é  um  mar  de  lágrimas, 
porque  o  dinheiro  que  recebemos 
mensalmente  não  dá. 
OEST  -  Quem  trabalha  na  Casa 
da  Formiga  recebe  salário? 
DELCI  -  Todos  aqui  recebem  um 
salário,  ainda  que  muito  pequeno. 
OEST  -  Quem  faz  parle  da 
diretoria  da  Casa  da  Formiga  ? 
DELCI  -  Somos  em  10  pessoas. 
O  Alfredo  é  o  presidente  e  eu 
vice-presidente,  Somos  cinco 
estrangeiros  e  cinco 
moçambicanos.  Uma  brasileira, 
irmã  Adelaide,  que  é  da  Igreja 
Brasil  para  Cristo,  dois  sul- 
africanos.  uma  portuguesa  e  eu. 
OEST  -  Como  funciona  a 
cozinha? 

DELCI  -  Funciona  com  4  panelas 
-  cada  uma  serve  1 00  crianças.  Eu 
penso  que  numa  situação  dessas 
lá  no  Brasil  ninguém  gastaria 
tempo  e  disposição  para  fazer 
comida  desse  jeito.  A  irmã 
Celestina  Malembe,  29  anos,  três 
filhos  (cozinheira)  tem  todo 
pra/er  em  fazer  este  trabalho. 
OEST  -  Que  horas  funciona  a 
Casa  da  Formiga? 
DELCI  -  De  segunda  a  sábado. 
Só  não  funciona  no  domingo 
porque  não  quen)  criar  problemas 
com  as  igrejas 
OEST  -  O  que  tem  na  sopa? 
DELCI  -  Verdura.  íeijão.  arroz, 
caldo  de  carne  e  farinha  de  trigo, 
OEST  -  Como  foi  sua  conversão? 
DELCI  -  Foi  na  Primeira  IPI  de 
Londrina.  Depois  fui  para  Sào 
Paulo,  onde  nic  casei  e  me 
envolvi  com  drog.i'-  Meu  marido 
já  era  drogado  c  fiqLici  doze  anos 
drogada.  Depois||e  divorciei.  Foi 
então  que  voltefcara  Cristo  na 
Catedral  de  Sào  Alo.  Depois  de 
10  anos,  fui  para  BSeminário. 
OEST  -  E  su^xperiência 
missionária  ? 
DELCI  -  Esse 
primeiro  campo 
tempo  em  que 
trabalho  com  a  Mi 
viajei  muito.  Esti 
também  em  Isr 
termos  de  trabal 
Casa  da  Formiga 
OEST  -  Com 
relacionamento  co 
DELCI  -  Eu  comcc 
missionário  fora 


o  e  o  meu 
sionário.  No 
iciei  meu 
o  Antioquia, 
trabalhando 
,  Mas,  em 
de  base,  a 
primeiro, 
é    o  seu 
IPIB? 
o  trabalho 
IPIB,  que 


Misstonarui  íich  i  <■  /Í<t  Cicr\r>ii  (  In  fiim/o)  m(ii.\  Jf  -tllll ,  ruim^us  loiíhini 
v(»p(i  liianamcnlc 


inicialmente  não  me  reconheceu, 
Mas  fui  reconhecida  após  o 
COMIBAM,  através  do  Rev. 
Paulo  Mello  Cintra  Damião,  1  loje 
3  IPIB  está  muito  mudada  e  tem 
uma  visão  missionária, 
OEST- Como  é  a  formação  cristã 
na  Casa  da  Formiga,  uma  vez  que 
ela  não  está  ligada  a  uma  igreja? 
DELCI  -  Ainda  que  a  Casa  da 
Formiga  não  tenha  a  pretensão  de 
plantar  uma  igreja,  ela  está 
automalicamenlc  se  formando, 
porque  temos  uma  devocional 
todos  os  dias  e,  aos  sábados, 
temos  uma  classe  bíblica  com  as 
crianças  pequenas  e  maiores.  Mas 
precisamos  de  missionários  que 
ensinem  a  verdade  e  não  qualquer 
coisa,  como  os  ziones. 
OKST  -  Quem  sào  os  ziones? 
DELCI  -  São  uma  seita  que 
mistura  cristianismo,  catolicismo, 
espiritismo  e  judaísmo.  Existe  isso 
em  muitas  igrejas,  onde  invocam 
espíritos,  adoram  os  antepassados, 
os  ancestrais,  e  ensinam  isso.  As 
crianças  de  outras  igrejas  têm  essa 
compreensão. 

OESl  -  Quais  os  principais  erros 
cometidos  por  missionários 
brasileirqp  ? 

DELCI  «Alguns  tentam  trazer 
para  cá  oquc  vivem  no  Brasil,  não 
convcr  .im  nuira  coisa  .senão  falar 
que  nu  IíoimI  c  tudo  muito  bom. 
Isso  iiãu  pude  ser  assim.  Quem 
vem  p.ira  cj  (em  de  fazer  como 
diz  o  Sutao  45:  "esquece  o  teu 


povo 
OEST- 
frutos  r 
mission 
DELCI  -, 
você  te 
próprio 
Num  p 
situ^^ãO 


Igreja  não  deve  esperar 
lentinos  do  trabalho 


ào.  porque  ao  plantar 
de  aguardar  o  tempo 
a  a  chegada  do  fruto, 
que  p^sou  por  uma 
de  ^ítrra  como 
:êq^eg 

mimdo  aceiía  o  e^^^felho.  Mas 
■  que  se  sentar  com  a 
j,  .,:a  ver  sc  ela  vai  ficar 

Imnc.  Os  hábitos  continuam.  Se 


Mu^mbiquc.  vocênuega  e  todo 


a  pessoa  bebia,  continua 
bebendo.  Até  mudar  leva  tempo. 
E  preciso  ler  paciência,  investir 
e  preparar  muito  bem  o 
missionário. 

OESTE  -  Qual  o  seu  sentimento 
em  relação  ao  povo 
moçambicano? 

DEIX'I  -  E  quase  o  meu  próprio 
povo.  Realmente  tenho  um  amor 
muito  grande  por  ele,  ainda  mais 
por  causa  das  crianças,  Anlcs  eu 
dizia  que  não  era  racista.  Mas  só 
aqui  fui  descobrir  o  quanto  eu  era 
racista  dentro  do  meu  coração. 
Agora  tudo  isso  acabou.  Nào 
tenho  nenhuma  barreira  com 
eles.  Mas  só  depois  de  quatro 
anos  entendi  isso. 
OEST  -  Quais  são  as 
necessidades  básicas  do  trabalho 
que  a  igreja  brasileira  pode  ajudar 
a  atender? 

DI  T.Ci  -  Primeiro,  de  igrejas  que 
adotem  crianças.  Que  cada  igreja 
adolc  pelo  menos  10  crianças,  o 
que  dá  um  total  de  300  dólares. 
Eu  sei  que  as  igrejas 
presbiterianas  independentes  têm 
condido  de  ajudar.  Segundo,  é 
de  uitCyciculo.  bastou  aqui  há  oito 
'nunca  pedi  um  carro  para 
Sm.  Terceiro,  precisamos 
keiros  qualiricados.  Eu 
ledindo  a  Deus,  já  há  quase 
mos.  um  casal  que  possa 
ivolver  um  ministério  de 
lo  com  os  adolescentes, 
[o  já  disse,  uma  menina  de 
|ze  anos  não  pensa  noutra 
,  na  vida  senão  ter  um  marido 
lualquer  custo.  Quarto, 
lessitamos  de  obreiros  da 
Ide,  na  área  médica  ou  de 
fermagem.  E  por  último,  de 
[erccssores  que  orem 
Irmanentemente  pelo  nosso 
ibalho. 

■ST  -  Como  vtWobtém  o  seu 
islento  pessoal?^ 
fELCI  -  O  meuaJjulopessoal 
íem  da  IPTB^fwfrés  da 
Secretaria  de  Missdes.  e  eu  não 
posso  reclamar. 


o  Estandarte  Agosto/1997 


Adolescentes 


...  e  no  conhecimento  de  Jesus  Cristo".  Sob 
este  forte  lema  foi  realizado  em  Mendes, 
no  Rio  de  Janeiro  o  "II  Congresso  Nacional 
de  Adolescentes"'  de  nossa  Igreja,  com 
participarão  de  109  Congressistas  (56 
meninos  e  meninas),  {veja  quadro 
estatístico),  além  dos  30  palestrantes, 
conselheiros  e  organi/adorcs.  O  belíssimo 
local  escolhido,  nas  montanhas,  com  as 
muito  boas  acomodações,  conforto  e 
paisagem  da  Fazenda  São  José  das 
Paineiras,  puderam  oferecer  aos 
Adolescentes,  além  de  boa  e  farta 
alimentação,  o  ar  puro,  excelentes  palestras 
e  mensagens  de  enlevo  espiritual.  Durante 
os  dias  9  e  13  de  julho,  além  do 
entretenimento,  compartilhamento  e 
alegrias  dos  nossos  "Teens".  todas  as 
pedras  de  dificuldades  encontradas  no 
caminho  dos  que  desfrutaram  daqueles 
dias,  foram  retiradas,  ficaram  à  margem  e 
algumas  delas  alé  serviram  para  segurar  e 
fortalecer  a  árvore  da  ami/ade,  na  qual. 
lodos  se  serviram  dos  frutos  que  colheram 
e  puderam  oferecê-los*a  um  amigo  seu, 
Importante  e  significativo  o  gesto  I 

Recados  pd7& 
o  presidente 

M.ilhus. 

Acho  que  os  íidolcsccnles  da  Ijircja  Nacional 
procisam  ter  um  trabalho  mais  de  perlo.  O 
oricniador  nacional  prcci.sa  acompanhar  mais 
inlensivamente  o  que  acontece  com  cada 
igreja  do  Brasil.  Mas,  para  isso  é  necessário 
que  o  orientador  trabalho  por  meio  período 
sendo  pago  pela  igreja. 

Fabrizio  Meller  da  Sífva  - 17  anos 
1'IPI  de  Maringá -PR 

.Sr.  1'residenle,  Que  Deus  abençoe  ^eu 
ministério,  renovando  suas  forças  a  cada  dia. 
Ore  por  nós!  Sinceramente. 

B/anca  Bérgamo  de  Araújo  ■  16  anos 
IPl  de  Sorocaba  ■  SP 

Presidente,  acho  que  deveria  haver  maior 
divulgação  dos  irabalhos  nacionais.  Seria 
bom  se  fossem  promovidos  dois  congressos: 
um  voltado  para  os  adolescentes  e  outro  para 
os  orientadores. 

Juliana  Santos  - 18  anos 
1*  IPl  de  Campinas  •  SP 

E  ai,  Presidente,  beleza?  Tá  na  hora  da  nossa 
igreja  deixar  de  ser  preconceituosa.  Como 
posso  exigir  meus  direitos  no  mundo,  sendo 
que  eles  não  me  sào  dados  na  minha  própria 
igreja?  Bu  quero  ser  Pastora  também,  né** 

Caroline  Nunes  Rocha  •  14  anos 
IPl  de  Beta  Vista  ■  Osasco  •  SP 


Com  a  ajuda  da  nossa  fotógrafa  Moizéth, 
além  dos  colaboradores  jovens  e 
adolescentes;  Heraldo  Gonçalves,  Rebeca 
Kulli  e  Matheus  Gonçalves  Ferreira, 
formamos  a  equipe  de  reportagem  de  "O 
Fstandarte"  e  subimos  a  serra  para 
cobrirmos  o  evenlo.  Tivemos  a  felicidade 
de  participar  de  todos  os  momentos  do 
encerramento,  no  dia  13,  desde  as  pri- 
meiras horas  da  manhã,  até  as  despedidas 
finais,  ora  com  a  alegria  sempre  con- 
tagiante, ora  com  as  emocionantes 
lágrimas  de  um  "alé  logo",  pois  afinal, 
nesta  grande  lamilia.  a  gente  dá  sempre 
um  jeitinho  de  estar  sempre  juntos,  no 
louvor,  na  graça,  na  sabedoria  e  prin- 
cipalmente no.  e  para  o,  crescimento,  cada 
vez  mais  em  unidade  e  participação. 
A  Orientadora  Nacional  dos  Adolescentes, 
Noemi  Machado  Alves,  juntamente  com 
a  sua  Assessoria,  tiveram  muito  trabalho, 
compensado  pelo  retomo  obtido  através 
do  entusiasmo  dos  participantes,  que  entre 
a  mais  variada  e  agradável  programação, 
pode  proporcionar  aos  Congressistas,  um 
dos  momentos  mais  importantes  do 


Estatística  do  Congresso  de 
Adolescentes 


Meninas  =  53 


Meninos  =  56 


Palestrantes  e  Conselheiros  =  30 
Total  de  participantes  =  139 


Participação 
por  cidade 


Sào  Paulo  =  40 
Osasco  ^  1 2 
Leçóis  Paulista  =  12 
Rio  de  Janeiro  -  9 
Cruzeiro  =  8 
Sorocaba  -  5 
Limeira  =  4 
Diadema  =  4 
Poços  de  Caldas  =  3 
Guarulhos  =  3 
Jundiai  -  2 
Campinas  =  1 
Botucatu  =  1 
Manaus  =  1 

São  Bernardo  do  Campo  =  1 
Maringá  =  1 
Franco  da  Rocha  =  I 
Curitiba  =  \ 
Total  =  109 


Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 


Congresso,  o  de  estarem  com  o  Presidente, 
Rev.  Mathias.  que  lá  estava  desde  o  dia  12, 
conversou  muito,  deu  muitas  repostas  às 
indagações  inteligentes  e  muitas  cu- 


Local,  descontração  e  muita  comunhão  aiujaram  í)x 
"leens"  a  crescerem  na  graça  e  no  conhecimento 

riosidades  dos  adolescentes,  participando 
de  um  verdadeiro  debate  com  todos  eles. 
recebeu  uma  série  de  reivindicações  no 
quadro  "Meu  Recado  ao  Presidente"  (Veja 
quadro  ao  lado)  e  pregou,  pregou  sua 
mensagem  sempre  desafiadora,  desta  feita 
aos  adolescentes.  Deus  o  inspirou  a  trazer 
a  reflexão  sobre  o  texto  de  1  Pedro  2:1-10, 
com  uma  mensagem  sobre  "A  edificação 
da  vida  sobre  a  rocha  (Cristo)",  quando 
entre  desafios,  alertas  e  encorajamento, 
todos  puderam  ouvir  a  Palavra  de  Deus. 
através  do  nosso  querido  Pastor  Presidente, 
que  enfocou  em  sua  meditação  que  "as 
emoções  sào  passageiras  e  os  seus  impactos 
são  perigosos",  mas,  quando  edificamos 
primeiramente  a  nossa  vida  na  rocha 
■  solidificada  do  Reino  de  Deus.  todas  as 


oportunidades  para  se  conquistar  espaços 
são  favoráveis  dentro  do  Plano  de  Deus. 
José  foi  um  exemplo  de  adolescente,  que 
apesar  de  todas  as  dificuldades  soube 
aproveitar  o  espaço  concedido 
por  Deus.  andando  com  Ele,  com 
maturidade,  determinação  e  te- 
nacidade, estabelecendo  inti- 
midade com  o  Pai  e  conquistando 
lugares  especiais  de  sonhos  e 
realizações.  Por  isso.  é  neces- 
sário que  o  adolescente  faça  parte 
deste  "edifício  de  Deus",  sendo 
usado  com  toda  a  sua  força  no 
seu  devido  lugar,  conquistando 
espaços  e  se  tomando  padrão  dos 
fiéis.  É  preciso  assumir  compro- 
missos com  Deus.  a  exemplo  de 
Samuel  e  Daniel.  É  necessário 
coragem  para  assumir  uma 
posição  ao  lado  de  Cristo. 
Após  o  encerramento  do  Congresso 
pudemos  entrevistar  alguns  dos  ado- 
lescentes participantes,  registrando  aqui  as 
suas  opiniões,  certiticando-nos  de  que  os 
nosso  queridos  irmãos  e  irmãs  embora  com 
pouca  idade  e  experiência,  encontram-se 
bastante  amadurecidos  e  dentro  de  um 
satisfatório  nível  cultural  e  espiritual, 
sabendo  muito  bem  o  que  querem  e 
principalmente  sobre  os  assuntos  da  nossa 
amada  Igreja.  Nossos  cumprimentos  a 
todos  eles,  com  abraços  e  o  prazer  de  tê- 
los  conhecido  participando  ativamente  de 
um  evento  de  tão  elevado  significado  ! 

"Hélinho"  é  diretor  Administrativo 
e  Redator  de  O  Estandarte 


Adolescentes  tiveram  a 
oportunidade  de  expor 
suas  dúvidas  ao  Rev. 
Mathias 


Noemi  (à  direita):  resultado 
compensou  trabalho 
dos  organizadores 


Agosto/ 1997 


CL  MsUuidarte 


Congresso  de  Pastores 


Lf^eres  discutem  !!^safíos  da  ígrejTi  fren? 

à  pós-modernídade 


Jmdiai:  parlicipaníes  num  dos  momentos  de  comunhão 


Os  encontros  aconteceram  de  30  de 
junho  a  4  de  julho  em  Jundiaí,  São  Paulo, 
na  Chácara  dos  Sonhos 
e  de  17  a  20  de  julho  no  Acampamento 
"Aprisco  do  Carneirinho",  em  Aracaju, 
Sergipe. 

Movida  por  anseios  dos  pastores  em  ter  um 
momento  de  reflexão,  a  Secretaria  de  Açào 
Pastoral  organizou,  no  final  de  junho  e 
meados  de  julho,  dois  encontros  muito 
importantes.  Foram  dois  congressos  de 
pastores  que  aconteceram  em  duas  versões. 
A  primeira  em  Jundiaí,  São  Paulo  em  30 
dejunho  a  4  de  julho,  quando  reuniu  cerca 
de  1 1 0  pastores.  A  segunda  versão  ocorreu 
em  Aracaju.  Sergipe,  para  o  Norte  e 
Nordeste,  de  17  a  20  de  julho,  quando 
reuniu  também  presbíteros  e  outros  líderes, 
somando  cerca  de  50  pessoas.  O  tema  dos 
dois  encontros  foi  a  "A  Pós-Modemidade 
e  os  Desafios  da  Igreja". 
"Creio  que  o  Espírito  Santo  está  costurando 
o  coração  da  igreja  nesses  dias  de  encontro. 


O  nosso  desejo  é  ter  pastores 
ainda  mais  apaixonados  por 
Cristo,  profundamente  compro- 
metidos com  o  Senhor,  Porque,  se 
queremos  uma  igreja  viva. 
dinâmica,  temos  que  comei^ar  pela 
liderança",  disse  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  responsável  pela 
Secretaria  de  Ação  Pastoral  e 
Vice-Presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB,  durante 
entrevista  a  O  Estandarte,  em 
Jundiaí.  "E  temos  certeza  de  que 
os  objetivos  foram  alcançados 
porque  todos  os  participantes 
vieram  com  o  coração  aberto  e  a  qualidade 
das  palestras  ajudou  ainda  mais  a 
comunhão",  disse  o  Rev.  Luiz  Henrique 
Solano  Rossi,  um  dos  responsáveis  peio 
congresso,  em  Aracaju. 
As  palestras  e  os  palestrantes  proporcio- 
naram a  todos  os  participantes  um 
momento  de  intensa  reflexão  sobre  a 
importância  de  um  estudo  aprofundado 
dessa  nova  realidade  que  atinge  a  igreja. 
"Esses  encontros  representam  uma 
retomada  da  reflexão  pastoral  da  IPIB  e 
também  a  retomada  da  ami/ade  e  do 
companheirismo  uns  com  os  outros", 
explicou  o  Rev.  Jorge  Barbosa.  A  proposta 
dos  encontros  foi  a  de  Fazer  com  que.  além 
dos  momentos  de  comunhão  e  lazer,  os 
pastores  tivessem  um  momento  de 
reciclagem  pastoral,  onde  seus  anseios 
pudessem  ser  expostos  a  outros  colegas 
que  também  sofrem  dificuldades  e  tém 
desafios  a  quebrar.  "É  um  momento  de 
sonharmos  com  as  nossas  igrejas.  Creio 


que  os  pastores  vão  voltar  revigorados,  E 
também  espero  que  sejam  agentes  de 
contágio  para  aqueles  que  não  vieram", 
disse  entático  o  Rev.  Mathias  Quintela  dc 
Souza,  presidente  do  SC  da  I  PI  e  pastor  da 
riPI  dc  Curitiba. 

Nos  dois  eventos,  a  confraterni/ação  e  o 
espirito  de  equipe  se  fi/eram  presentes. 
"Sentimos  que  Deus  esteve  presente,  até 
nos  momentos  de  lazer",  comemorou  o 
Rev.  Noid>  Barbosa  de  Souza,  membro  da 
SAP  e  Secretário  Executivo  da  IPI. 

PALESTRAS 
Os  palestrantes,  em  sua  maioria,  foram  os 
mesmos  nos  dois  encontros.  O  Rev, 
Edilson  Botelho  Nogueira,  pastor  da  T  IPI 
de  Campinas,  falou  sobre  Calvino  c  a  Pós- 
modemidade.  Já  o  Rev.  Naamã  Mendes, 
da  r  IPI  de  Maringá,  fez  um  histórico  da 
chegada  da  Pós-modemidade  e  os  desafios 
que  a  igreja  lerá  de  enfrentar.  A  Pós- 
modemidade  e  a  comunicação  foi  o  assunto 
tratado  pelo  Rev.  I-conildo  Silveira 
Campos,  enquanto  que  o  Rev.  Jorge 
Barbosa,  da  1"  IPI  dc  Araraquara,  tratou 
da  questão  dos  conflitos  pastorais  e  a  Pós- 
modernidade.  A  Professora  Sarah 
Mahecha  fez  uma  palestra  sobre  as  relações 
humanas  na  igreja  e  a  pós-modernidade". 
O  Rev.  Calvino  Camargo  faliou  da 
psicologia  e  da  pós-modernidade.  (Veja 
texto  abaixo). 

"Minha  oração  é  para  que  essa  nova 
proposta  de  uma  eclesiologia  para  a  pós- 
modemidade  possa  ser  para  nós  um  retomo 
aos  odres  que  Jesus  introduziu.  Que 
possamos  voltar  a  ser  mt>vimento  de  Deus 
ao  invés  de  sermos  somente  instiUiiçào", 


Rev.  Messias:  "Espirito  Santo  costuro 
os  corações" 

desafiou  o  Rev.  Roberto  I.ay.  pastor  da 
Igreja  l-'vangélica  dos  Irmãos  Menonitas. 
de  Curiiiba,  que  comandou  urna  das 
plenárias  em  Jundaí, 

DKSCON  I  RAÇÃO 
]-.m  Aracaju,  riram  muito  com  as  sempre 
alegres  anedotas  contadas  pelo  Rev. 
Neemias.  pastor  da  IPB  dc  Aracaju, 
responsável  pela  manutenção  do  "Aprisco 
do  Carneirinho",  local  do  encontro. 
Km  Jundiaí.  o  futebol  foi  uma  das  grandes 
atraçôes  no  momento  de  lazer.  Os  pastores 
estavam  com  espirito  tão  esportivo  que  até 
o  Rev,  Malhias.  após  fazer  três  gois.  saiu 
contundido  e  aplaudido  do  campo. 


2^ 

Durante  os  dois  encontros  de  pastores,  os 
preletores  estiveram  expondo  seus  trabalhos 
nas  diversas  áreas  relacionadas  ã  pós- 
modemidade.  O  Rev.  Edilson  Botelho  talou 
sobre  Calvino  e  a  Pós-Modemidade.  quando 
procurou  estudar  um  possível  resposta  do 
Calvinismo  ao  espirito  da  Pós-Modemidade 
e  tentar  identificar  as  características  do 
primeiro  em  relação  ao  segundo.  Primeiro  o 


Planarias:  Os  pastores  c^incumi  unidos  em  grupos 


Pastor  tez  uma  espécie  de  radiografia  da  Pós- 
Modemidade.  onde  considerou  os  aspectos 
históricos  e  culturais.  "Aí  se  incluem  os 
efeitos  da  Pós-Modemidade  e  a  plurali/açào 
e  asua  iníluêncta  na  igreja".  Na  segunda  parle 
da  sua  explanação,  fez  uma  identificação 
com  o  Espirito  Calvinista,  sua  teologia,  e  a 
relação  homem  x  homem;  homem  x  Deus. 
O  Rev.  Jorge  Barbosa  falou  sobre  os  conflitos 
pastorais  e  a  pós-modemidade. 
Ele  disse  em  sua  palestra  que 
muitas  vezes  o  pastor  é 
"bombardeado"  por  diversas 
no\  idades  que  muitas  vezes  não 
aprendeu  no  seminário.  E 
concluiu  que  os  caminhos  são 
.  a  convicção  da  vocação,  co- 
nhecimentos  dos  conflitos,  a 
busca  de  ajuda  principalmente 
^  de  outro  colega,  "Muitas  vezes 
o  pastor  precisa  também  de  um 
pastor,  daí  a  importância  de  se 
ler  um  colega  para  compartilhar 
suas  dificuldades". 
Em  Aracaju,  a  professora  Sara 
Baltodano  Mahecha  falou  sobre 
o  tema.  "As  relações  humanas 


na  Igreja  e  a  Pós-moemidade".  Ela  também 
fez  uma  reflexão  histórica  tanto  da 
modernidade  quanto  da  Pós-modernidade, 
falou  das  mudanças  nas  relações  causadas 
pela  nova  fase  e  mostrou  a  diferença  da 
abordagem  sistémica  nos  mais  diversos 
relacionamentos  humanos  em  especial  no 
ministério  pastoral,  O  Rev.  Naamã  Mendes 
falou  sobre  a  igreja  e  os  desafios  trazidos  pela 
pós-modernidade.  Disse  sobre  a  nova 
linguagem  que  a  igreja 
(membros)  está  falando  que 
precisa  ser  entendida  e  estudada 
pelos  pastores  e  líderes.  Em 
suas  palestras  traçou  pos- 
sibilidades que  a  pós-mo- 
dernidade apresenta  e  que 
podemos  assim  confrontar  com 
uma  resposta  bíblica,  uma 
solução,  uma  adequação. 
Segundo  ele,  o  estudo  nâo  é 
saber  se  ela  é  do  bem  ou  do 
mal,  mas  que  é  uma  nova  re- 
alidade que  a  igreja  deve 
conhecer  melhore  o  pastore  o 
líder  saber  lidar  e  tirar  o  melhor 
proveito  possível,  O  Rev.  Le- 


onildo  tratou  da  comunicação  e  a  pós-mo- 
dernidade. Falou  da  "colagem"  que  o  ser 
humano  la/  hoje  quando  assiste  uma  TV, 
escuta  rádio  e  até  mesmo  assiste  a  um  culto. 
"Hoje  as  pessoas  têm  a  capacidade  de 
combinar  fragmentos  da  realidade".  Para 
ele,  a  comunicação  c  muito  iniluenciada  pela 
pós-modernidade  pois  muitas  vezes  a  igreja 
fala  e  o  pastor  não  houve  c  vice-vcrsa. 


Aracaju: 


"Cerca  df  50  pessoas  parficiparam  no  Norte 
e  Nordeste" 


o  Estandarte 


O 

IR 
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o  otimismo  é  atitude  íntima 
construtiva  ante  os  fatos,  questões 
e  circunstâncias  da  vida.  E  atitude 
própria  de  quem  cultiva  a  fé  em 
Deus. 

O  pessimismo  é  atitude  negativa. 
Pessoa  pessimista  não  consegue 
bom  desempenho.  É  muito  difici! 
alguém  permanecer  ao  lado  de 
um  pessimista.  O  pessimista 
possui  o  dom  de  afastar  as 
pessoas. 

O  otimista  autêntico  não  ignora 
os  males,  as  injustiças,  as  dores, 
as  misérias,  os  erros,  o  egoismo 
humano,  as  violências  e 
problemas  outros  de  variadas 
procedências,  mas  carrega 
consigo  a  certeza  de  que  pode 
buscar  e  descobrir  soluções,  lutar 
por  melhorias  e  sobretudo, 
alimenta  a  confiança  na  soberania 
daquele  que  pode  transformar 
situações  e  vidas. 


O  otimista  é  empreendedor, 
possui  boa  vontade  e  sempre  está 
disposto  a  gastar  lempo  com 
pessoas  e  com  questões 
relevantes.  Seu  espírito  é  sempre 
inovador  e  criativo, 
O  otimismo  verdadeiro  não 
conduz  à  crença  de  que  tudo  está 
sempre  bem.  Não  alimenta  a  ideia 
de  que  a  vida  é  só  festa,  mas 
promove  o  inegável  lado  festivo 
da  vida.  Não  estimula  a  fuga  da 
realidade  porque  acredita  na 
possibilidade  de  transformação 
de  muitas  realidades  . 
É  muitíssimo  importante  e 
necessária  a  presença  e  a  atuação 
de  pessoas  otimistas  na  Igreja, 
porque  "os  pessimistas  sempre  os 
teremos  conosco". 


O  Rev.  Raul  é  pastor  da  2°  IPI  de 
Sào  José  do  Rio  Preto 


São  as  bênçãos,  as  dádivas,  os 
benefícios  ou  Cristo?  No  livro  "Tudo 
para  Ele",  Oswald  Chamers  diz: 
"Estaremos  preparados  para  deixar  que 
Deus  faça  de  nós  o  que  ele  quiser? 
Preparados  para  estar  conscientes  de  suas 
bênçãos?  Enquanto  Jesus  Cristo  não  for 
o  Senhor  da  nossa  vida.  teremos  os 
objetivos  próprios  a  atingir.  Nossa  fé, 
embora  autêntica,  ainda  não  é 
permanente.  Deus  nunca  se  apressa.  Se 
não  esperamos.  Deus  nos  mostra  que 
nossos  interesses  não  estão  voltados  para 
ele,  mas  apenas  para  suas  bênçãos". 
Podemos  ver  claramente  nas  escrituras 
que  o  alvo  do  apóstolo  Paulo  era  Cristo 
(veja  Fp  3.14:  "Prossigo  para  o  ALVO, 
para  o  prémio  da  soberana  vocação  de 
Deus  em  Cristo  Jesus").  Quando  Paulo 
foi  ter  com  os  irmãos  de  Corinto,  não  quis 
saber  se  eles  eram  intelectuais,  se  tinham 
planos  para  o  futuro,  se  a  arrecadação 
era  boa.  se  tinham  bens  materiais,  se 
oravam  muito.  Ele  afirmou  o  seguinte: 
"Porque  nada  me  propus  a  saber  entre 
vós,  senão  a  Jesus  Cristo,  e  este 
crucificado". 


Rev.  Amilton  Araújo  Pereira 
Se  o  pai  perguntasse  para  o  filho:  "Por 
que  você  me  ama?",  e  o  filho 
respondesse:  "Eu  te  amo  por  causa 
daquilo  que  recebo,  comida,  bebida, 
sustento",  o  pai  poderia  então  indagar: 
"O  que  aconteceria  se  eu  não  desse  nada 
disso?"  e  o  filho  teria  de  responder:  "Eu 
não  te  amaria".  É  assim  que  muitos  de 
nós  agimos  em  relação  a  Deus.  Falamos 
que  amamos  a  Deus  por  causa  das 
bênçãos,  das  dádivas,  dos  benefícios, 
mas  não  amamos  a  Deus  por  causa  dele 
mesmo.  Quando  as  bênçãos  parecem 
faltar  e  o  nosso  alvo  não  é  Cristo,  com 
certeza  ficamos  amargurados  contra  o 
próprio  Deus.  Meus  amados  irmãos,  o 
desejo  do  Espírito  Santo  é  o  de  revelar  e 
trabalhar  nos  nossos  corações  a  verdade 
de  Jesus  Cristo  como  alvo  da  nossa  vida. 
"Buscai  primeiro  o  reino  de  Deus  e  a  sua 
justiça,  e  todas  as  coisas  vos  serão 
acrescentadas"  (Mt  6.33).  Coloquemos 
Cristo  comoALVO  de  nossa  vida.  e  tudo 
o  que  for  necessário  será  acrescentado. 

O  Rev.  Amilton  é  pastor  auxiliar 
.   da  2^  IPI  de  Maringá 


Igrejas  que  Brilham 


Rev  Onésimo  Augusto  Barbosa 


Rcv.Onésimo  Isv^undo  da  Jiivila para  a  estjuenia).  pasiur  da  IPl  Cunlrai 
de  Brasilia  ao  lado  de  seus  colegas  pastores  do  Distrito  Federral 


Situada  numa  das  principais 
avenidas  da  Asa  Sul  da  capital 
federal,  nossa  igreja  está  sendo 
desafiada  a  repensar  sua  caminha- 
da e  a  mostrar  sua  força  evangeli- 
zadora. 

Ela  foi  organizada  pelo  antigo 
Presbitério  de  Goiás,  no  dia  20  de 
janeiro  de  !  963,  com  32  membros 
comunganles  e  IS  membros 
menores.  Dessa  geração  fundado- 
ra, quatro  nomes  representam 
bem  o  passado  da  IPI.  pois 
continuam  em  nosso  meio:  Esaú 
de  Carvalho.  Presbítero  Emérito 
que  foi  o  primeiro  presbítero 


eleito;  Marilisa  Damasceno  de 
Carvalho,  Diaconisa  que  também 
foi  a  primeira  diaconisa  eleita; 
Augusto  César  de  Carvalho, filho 
do  casal  e  Presbítero;  e  Diva 
Rivera  Villaça.  Diaconisa  e  hoje 
presidente  da  Mesa  Diaconal, 
muito  dedicada  e  preocupada  em 
atender  aqueles  que  procuram  a 
igreja  em  virtudes  de  suas 
necessidades. 

Entre  os  vários  ministérios  da 
igreja,  alguns  se  destacam:  o 
trabalho  voltado  para  a  realidade 
das  crianças,  dotado  de  uma  infra- 
estrutura  com  farto  material  e  um 


parque  infantil  onde  elas  se 
distraem;  o  acompanhamento  de 
perto  aos  adolescentes;  o 
"Encontro  de  Casais  com  Cristo" 
realizado  anualmente  e  que  tem 
tido  muitos  frutos  sem  qualquer 
finalidade  proselitista,  visando 
unicamente  restaurar  lares  que 
estão  se  desmanchando;  os  cultos 
nos  lares,  com  a  finalidade  de 
evangelizar,  de  confortar  os 
membros  e  congregados  e  de 
integrar  as  famílias  no  convívio 
comunitário;  e  o  trabalho  musical 
com  o  coral  e  a  equipe  de  louvor, 
comum  conjunto  vocal  e  instru- 
mental. 

A  igreja  conta  com  duas 
congregações,  uma  aproximada- 
mente a  25  kms  de  Brasília,  num 
lugar  denominado  Morada 
Nobre,  e  a  outra  no  município  de 
Alexània.  a  75  kms  da  sede.  k 
Congregação  de  Morada  Nobre 
teve  uma  grande  festa  nos  dias  24 
e  25  de  maio,  com  dois  grandes 
cultos  quando  também  foi 
consagrada  a  nova  bancada. 
Nesses  dias.  foram  recebidos  por 
batismo  e  profissão  de  fé  mais  5 
membros,  todos  bem  jovens,  No 
dia  31  de  maio.  tivemos  uma 


grande  festa  em  Alexània  num 
intercâmbio  com  a  Igreja  Presbi- 
teriana, que  contou  com  a  presen- 
ça de  vários  irmãos  e  do  pastor 
daquela  igreja. 

As  duas  congregações  estão 
sendo  dirigidas  por  presbíteros  da 
sede  e  o  plano  do  conselho  é  ter. 
no  próximo  ano,  obreiros  resi- 
dentes, sendo  que  já  existe  a 
possibilidade  de  assumir  o  campo 
de  Alexània  o  seminarista 
Valdeilson,  atualmente  cursando 
o  último  ano  no  Seminário 
Teológico  de  Londrina.  As 
perspectivas  de  crescimento  das 
duas  congregações  são  boas.  pois 
estão  bem  localizadas  e  têm  uma 
população  a  ser  trabalhada  pela 
pregação  do  evangelho. 
Cremos,  porém,  que  o  ministério 
da  igreja  se  desenvolve  na 
medida  em  que  cada  crente 
assume  o  seu  sacerdócio  e  coloca 
seus  dons  à  disposição  do  reino 
de  Deus.  Estamos  trabalhando 
nessa     direção:     ter  uma 
comunidade  equilibrada,  em  que 
as  diversas  tarefas  a  serem 
realizadas  estejam  harmoniosa- 
mente distribuídas  entre  os 
membros  do  corpo  de  Cristo. 


Nosso  compromisso  é  com  a 
missão  integral,  procurando  ser 
fiéis  ao  espirito  da  reforma 
protestante,  alicerçados  na 
Palavra  de  Deus,  caminhando  em 
direção  aos  que  devem  ser 
alcançados  pela  força  do  evange- 
lho. 

O  Rev.  Onésimo  é  pastor 
da  IPI  Central  de  Brasília 


JohnH,  Leith 

A  TRADIÇÃO 
REFORMADA 

Umo  monelro  de  sei  o  comunidade  chstô 


o  livro  folo  sobre  o  hislóda  dos 
p( e Sb Ite donos,  seu  estilo  de  vido,  suo 
teologio,  suo  monelro  de  odoior  o  Deus  e 
de  se  leloclonof  com  o  cultuta. 
Lançomento  dio  22  de  agosto  na 
PIPI  de  São  Paulo 
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Igrejas  que  Brilham 


Presb.  Victor  de  Matos  Camargo 


2°  IPI  FAZ  33  ANOS 


A  2"  IPI  de  Maringá 
completou,  no  dia  26  de  abril,  33 
anos  de  organização,  com  a 
seguinte  programação:  no  dia  25, 
às  20  hs.,  culto  na  Congregação 
do  Jd.  Novo  Horizonte;  no 
sábado,  dia  26,  às  20  hs.,  culto  no 
templo  da  2a.  Igreja;  no  domingo, 
dia  27,  às  9,30hs.,  escola 
dominical  na  chácara  da  igreja 
(bimestralmente  acontece  a 
realização  do  "Domingão  na 
Chácara",  ocasião  em  que  a  igreja 
passa  o  dia  todo  com  as  famílias 
reunidas,  sendo  servido  um 
churrasco).  O  encerramento  das 
comemorações  foi  marcado  pelo 
culto  de  louvor  e  adoração  a 
Deus.  realizado  no  domingo,  ás 
19:30  hs..  no  templo.  Em  todos 
esses  trabalhos  foi  portador  das 
mensagens,  como  convidado 
especial,  o  Missionário  Rev. 


Joaquim  Bueno.  Durante  o  culto 
no  domingo  ã  noite  toi 
apresentado,  por  um  dos 
presbíteros,  um  resumo  da 
história  da  igreja,  mencionando 
os  pastores  que  até  aqui  ajudaram 
a  escrevê-la.  Foram  eles:  Revs. 
João  Daniel  Migliorini.  João  dos 
Passos  Furtado,  Mathias  Quintela 
de  Souza.  Carlos  Caetano 
Monteiro.  Aldo  Antônio 
Gonçalves,  Guaraciaba  Araújo, 
José  Zaponi.  João  de  Godoy. 
Ademar  Rogalo,  Silas  Barbosa 
Dias  e  Saulo  de  Melo.  Estão 
continuando  a  escrever  essa 
história  os  Revs.  Alcides  Duque 
Estrada  e  Amilton  Araújo 
Pereira.  EBENÉZER  -  Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor. 

Presb.  Vitor  é  membro 
da  2a.  IPI  de  Maringá 


Organizada  a  Congregação  do  Jardim 
Novo  Horizonte 


Aconteceu,  no  dia  1 3  de  abril 
de  1 997,  a  organização  da 
Congregação  do  Jardim  Novo 
Horizonte,  da  2"  IPI  de  Maringá. 
Foi  eleita  e  tomou  posse  a  sua 
primeira  diretoria  que  ficou  assim 
constituída:  presidente  -  Presb. 
llis  de  Camargo;  vice-presidente 

-  Juraci  F.  Cordeiro;  1"  secretário 

-  Ovídio  Zambon;  2"  secretário  - 
Marcos  J.  Benaui;  e  tesoureiro  - 
Jair  C.  Zagui. 

Esse  trabalho  começou  em  uma 
capela  existente  em  frente  ao 
cemitério  municipal,  pertencente 
à  família  Montechio.  que  acedeu 
para  reuniões  de  oração,  sob  a 
liderança  das  irmãs  Cecília 
Cardoso  e  Deize  Cortez.  Depois 
de  vários  anos,  o  trabalho  ft>i 
transferido  para  outro  espaço,  em 
um  salão  alugado.  Com  seu 
crescimento,  surgiu  a  necessidade 
de  se  adquirir  um  terreno  nas 
imediações  do  local  em  que 


Nova  (Jiivtonu  diiianlc  n-rimònui  dc  posse 


estava  sendo  realizado.  Com  os 
esforços  dos  irmãos  da  igreja  e 
pessoas  amigas,  sempre  estando 
à  frente  o  Presbítero  Euclides 
Guirado  Cortez,  adquiriu-se  o 
terreno.  Depois,  veio  a  etapa  da 


construção,  que  durou  pouco 
mais  de  um  ano,  sendo  que,  no 
dia  15  de  dezembro  de  1996. 
realizou-se  a  consagração  dc 
templo.  (V.M.C.) 


Família  Presbiteriana  se  reúne  para 
adorar  a  Deus 


Rev.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira 


Presbitério  estuda  mordomia  cristã 


o  Presbitério  de  Presidente  Prudente  esteve 
reunido  no  dia  3 1  de  maio  de  1 997.  para  estudar  a 
questão  da  mordomia  cristã.  Todas  as  igrejas 
estiveram  representadas. 

O  estudo  foi  tratado  com  clareza  e  objetividadc 
pelo  Rev.  Paulo  de  Mello  Cintra  Damião  foi  o 
responsável  por  ele.  Seu  trabalho  contou  com  a 
aprovação  e  os  elogios  de  todos,  pela  maneira  como 
apresentou  e  conduziu  este  assunto  de  vital 
importância  para  a  vida  da  igreja  (1*  KO  I 


Araraquara  consagra  novo  templo 


I 


Os  chis  conciitos  reunidos  em  ciilio  piihlic( 


Nos  dias  12.  13,  14  e  15  de 
dezembro  de  1996,  na  cidade  de 
Martinópolis,  reuniram-se  os 
Presbitérios  de  Presidente 
Prudente  da  IPB  e  da  IPIB,  em 
suas  reuniões  ordinárias  para 
planeiamento  do  ano  eclesiástico 
de  1997. 

O  fato  marcante  desse  aconteci- 
mento se  deu  no  dia  1 5,  quando 
os  dois  presbitérios  se  reuniram 
para  celebrar  juntos  o  culto  de 
encerramento,  fato  inédito  na 
história  do  presbiterianismo  no 
Brasil  desde  1903,  ano  da 
separação  das  duas  denomina- 
ções. Esse  culto  foi  dirigido  pelos 
presidentes  dos  dois  resbitérios: 
Rev.  Waterson  José  Ferreira,  do 
Presbitério  da  iPB.  e  o  Presb. 


Walter  Signorini,  do  Presbitério 
da  IPl  Foi  licenciado  para  o 
sagrado  ministério  da  palavra  o 
iovem  Flávio  de  Jesus  Rolo  e 
ordenados  pastores:  Artur  Ismar 
Ribeiro.  Flávio  Ribeiro  de 
Oliveira  e  Mário  Teles  Maracci, 
os  três  primeiros  da  IP!  e  o  último 
da  IPB.  O  Rev.  Paulo  de  Mello 
Cintra  Damião,  pastor  da  IPl 
Central  de  Presidente  Prudente  e 
2°  vice-presidente  do  Supremo 
Concilio  da  IPlB.  foi  o  pregador. 
Por  todos  esses  motivos  os 
presbiterianos  brasileiros  sentem- 
se  iubilosos  e  agradecem  a  Deus. 

O  Rev.  Flávio  é  secretário  de 
Comunicação,  Estatística  e 
Informática 


Da  esquerda  para  a  direita  Presb  José  Carlos,  André,  imz  Áu^usio. 
Benedito.  Rev.  Alcides.  Eduardo.  Rev.  Rogério  e  Presb  Ayrton 


A  cidade  de  Araraquara.  a  270 
kms  a  oeste  da  capital  de  São  Paulo, 
com  140  mil  habitantes,  possui  duas 
igrejas  presbiterianas  independentes 
e  quau-Q  congregações! duas  delas  em 
cidades  vizinhas). 


No  último  dia  3 1  de  maio.  num  culto 
público  com  a  pariicipação  de 
aproximadamente  220  pessoas,  foi 
consagrado  o  templo  da  Congregação 
Presbiteriana  Independente  na 
vizinha  cidade  de  Ibaté  (10  mil 


habitantes). 

Tendo  a  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras, 
de  Araraquara.  como  responsável  e 
o  Presb,  lienedito  Aparecido  Pereira 
como  diretor  dos  trabalhos,  em  dois 
anos  foi  construído  um  templo  para 
120  pessoas  sentadas,  e  inaugurado, 
lolaimcnte  acabado  e  já  sendo  usado 
para  os  trabalhos  normais. 
No  culto,  houve  participação  dc  todas 
as  igrejas  evangélicas  da  cidade  de 
(bate.  da  nossa  Congregação  dc 
Ribeirão  Bonito,  do  Conjunto  da 
Mocidade  e  do  Conselho  da  IPI  de 
Araraquara. 

Os  Reverendos  Rogério  Lourenço 
lerreira.  ex-seminarista  da 
congregação,  c  atual  pastor  dc  nossa 
igreja  em  Americana  (SP),  e  Alcides 
Corrêa  de  Moraes,  atual  pastor, 
dirigiram  o  culto  de  consagração  do 
templo. 

O  Presb.  Ayrton  é  secretário  do 
conselho  da  IPI  do  Jd  Oliveiras 
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\ovo  Rimo 


rit\if  4  Pastoral 


o  Testemunho  de  doisjiadres 
que  deixaram  o  catolicismo 


Rev.  Oswaldo  Aives 


l-.u,  Joilo  tíalisla  IcíM^lra.  ?S 
anos,  nascido  c  criado  nos  padrões 
do  catolicismo,  scnli-mc  vocacionado 
para  o  sacerdócio  desde  a  infância. 
Fui  para  o  seminário  c.  após  concluir 
meu  curso  teológico,  fui  ordenado 
padre  ao  28  anos  de  idade. 
Servi  a  Igreja  Católica  durante  dez 
anos  e.  como  pároco,  fui  próspero  e 
realizado  ate  que  me  vi  cansado  c 
escravo  de  um  sistema  burocrático, 
falso  e  comercial.  Por  uma  questão 
de  honesiidadc  c  consciência,  deixei 
a  batina.  Por  causa  dísso.'passci  por 
serias  dificuldades. 
I  oi  na  luta  do  "reencontro"  que 
encontrei  apoio  enlrc  os  evangélicos. 
No  convívio  com  os  novos  irmãos, 
enconlrei-me  com  a  mulher  com 
quem  hoje  estou  casado.  No 
casamento,  adquiri  dois  filhos  c  toda 
uma  família  cristS. 
No  dia  29  de  julho  de  1996.  perante 
a  Primeira  IPl  de  São  José  do  Rio 
Prelo,  fui  recebido  por  profissão  de 
fé  e  batismo.  Sou  um  homem 
vocacionado  por  Deus  e  tenho  certeza 
que  O  servirei  em  minha  nova 
comunidade,  onde  continuo 
exercendo  o  meu  ministério, 
pregando  a  Palavra  de  Deus  c 
vivenciando  o  evangelho  dentro  do 
meu  lar  c  no  meu  trabalho, 
tu  lui  achado  pelo  Senhor  Jesus  e 
estou  muito  feliz  em  ser  membro  da 
família  presbiteriana  independente. 

João  Batista  Teixeira 
Tef.  (017)  238-1541 


OCOMBATE  A  IDOLATRIA 


Agntio  do  Vale.  ira  completar,  dia 
12  de  novembro  de  1996,  três  anos 
de  ordenação  ao  ministério  da 
palavra.  E  um  conferencista 
conhecido  nacionalmente  por  suas 
pregações  e  testemunho  contra  a 
idolatria.  Sabemos  que  o  Brasil  c  um 
pais  de  idolatria,  feitiçaria  e 
corrupção.  A  maior  procissão  do 
mundo  está  em  Belém  -  PA  (Cirio  de 
Nazaré);  o  maior  centro  espirita  está 
cm  Brasília  -  DF  (Vale  do 
Amanhecer).  Uma  das  cois.ís  mais 
abeminies  c  o  engano  religioso,  pois 
estã  em  jogo  o  futuro  da  alma.  Não 
existe  a  segunda  oportunidade  (2  Co 
2.17:  Hb  9.27). 

O  Pr  Agricio  do  Vale  tem  pregado  o 
evangelho  nos  maiores  centros  de 
idolatria  e  romaria  do  pais:  Juazeiro 
do  Norte  -  CE  (idolatria  de 
Pe.Cíccro);  Cajazeiros  -  PB  (morro 
da  cidade  das  missões  do  Frei 
Damião);  Patos  -  PB  (a  Cruz  da 
Menina»:  Recife  -  PE  (morro da  Sra, 
da  Conceição);  Bom  Conselho  -  Ph 
(Frei  Caetano  de  Messias);  Aracaju  • 
SE  (Senhor  dos  Passos  e  S 
Cristóvão);  Salvador  -  BA  (Senhor 
do  Bonfim):  Belém  -  PA  (Cirio  de 
NaKirc);  Rio  de  Janeiro  -  RJ  (Senhora 


t 

Reencontro:  apoio  de  evangéUci>\ 

da  Penha);  Aparecida  -  SP  (Senhora 
Aparecida). 

O     Pr.  Agricio  do  Vale  tem 
testemunhado  a  respeito  de  sua 
conversão  em  cidades  do  Nordeste 
onde  imperava  a  idolatria  por  Frei 
Damião,  como:  Patos  -  PB  (o  templo 
da  Igreja  Presbiteriana  foi  queimado 
por  fanáticos  do  Frei  Damião); 
Bonito  *  PE  (o  templo  da  Igreja 
Batista  foi  apedrejado);  liaporanga  - 
PB  (uma  menina  foi  morta  com 
pedrada  na  cabeça  num  culto  ao  ar 
livre);  Juazeiro  do  Norte  -  CE  (toda 
a  família  Gonçalves  Duarte,  que 
tinha  muita  idolatria  por  Frei 
Damião,  hoje  .serve  ao  único  Senhor 
da  sua  vida:  Jesus  Cristo). 
Muitas  igrejas,  clubes,  auditórios, 
quadras,  ruas.  praças  e  associações 
ficaram  lotados  para  ouvir  este  servo 
de  Deus.  Não  dá  para  saber 
numericamente  quantas  almas  se 
decidiram  pelo  Senhor  Jesus  Cristo 
nas  conferências,  congressos, 
seminários.  palestras, 
confraternizações,  cruzadas  e 
encontros  de  líderes,  realizados  pelo 
Pastor  Agricio  do  Vale. 
Foram  muitas  as  perseguições, 
injúrias,  calúnias,  ameaças  e 
contratempos  por  amor  à  obra  de 
Deus.  O  Pr.  Agricio  não  só  é 
conferencista    como  também 
pesquisador  e  doutor  em  história 
eclesiástica.  Foi  o  criador  do  curso 
de  missões  nacionais.  Tem  como 
objetivo  a  evangelização  dos 
católicos.  Como  conhecedor  do 
catolicismo  papal  c  patriarcal,  tem 
muito  o  que  ensinar  e  pregar. 

Pasíor  Francisco  Luis  Messias 
Igreja  Batista  Betei  de 
Uberlândia 

O  Estandarte  publicara  a  partir 
deste  mês  t-sui  coluna  com 
Testemunhos  de  Fe.  Por  isso,  se 
você  quer  contar  a  sua  experiência 
com  Deus  cn\  ie  sua  carta  para  R. 
Amaral  C.uriiel.  452  -  S-L  CFP 

1 -000  SAO  PAPLO  -  SP 


(Marcos  9:33-37) 

33)  Jesus  e  os  discípulos  chegaram 
à  cidade  de  Cafarnaum.  Quando  já 
estavam  em  casa.  Jesus  perguntou 
aos  doze  discípulos: 

-  O  que  é  que  vocês  estavam 
discutindo  no  caminho? 

34)  Mas  eles  ficaram  calados 
porque  no  caminho  tinham 
discutido  sobre  qual  deles  era  o 
mais  importante. 

35)  Jesus  semou-se.  chamou  os 
discipulos  e  disse: 

-  Se  alguém  quer  ser  o  primeiro 
deve  ficarem  último  lugar e  servir 
a  lodos 

36)  Ai  pegou  uma  criança  e  pôs  no 
meio  deles  F.,  ahraçando-a,  disse 
aos  discipulos; 

37)  -  Quem  receber  em  meu  nome 
uma  destas  crianças,  estará 
também  me  recebendo.  E  quem  me 
recebe,  não  recebe  somente  a  mim, 
mas  também  aquele  que  me 
enviou. 

Sem  perda  de  tempo  e  espaço, 
vamos  marcar  os  pontos  mais 
importantes  deste  trecho: 

1  -  Jesus,  profundo  e  minucioso 
observador,  psicólogo  divino, 
eslava  sempre  atento  ãs  con\  ersas 
dos  discipulos,  F.le  sabia,  mais  do 
que  se  pode  imaginar,  que  as  idéias 
fundamentais,  as  crenças,  seculares 
(lu  religiosas,  os  ideais  e  até  as 
fantasias  imaginativas  aparecem  e 
se  manifestam,  nas  conversas  e 
discussões  F.  o  conteúdo  profundo, 
inconsciente,  que  vem  á  superfície 
nas  conversas  informais  e 
espontâneas. 

Os  discipulos  não  estavam  só 
conversando.  Estavam  discutindo. 
E  a  discussão  era  carregada,  densa, 
de  emoção  e  paixão.  Quanto  mais 
acalorada  a  discussão  mais 
signitlcativos  os  conteúdos  que 
afloram  das  profundezas  do 
inconsciente.  Para  o  psicólogo 
observador  c  para  os  educadores, 
o  que  surge  nas  discussões  é 
sempre  "material  "  precioso  para 
análise. 

2  -  Jesus  sabia  que  na  discussão, 
no  caminho,  eslava  um  assunto  que 
precisava  ser  objetivado. 
verbalizado.  Passados  quase  dois 
mil  anos,  Jesus,  o  Mestre  divino, 
jã  usava  o  método,  hoje  moderno, 
da  verbalização.  F  o  assunto  é  tão 
antigo  quanto  o  próprio  ser 
humano: 

SER  OU  NÀO  SER  O  MAIS 
IMPORTANTE 

Veja  o  que  diz  o  versículo  34: 
"Mas  eles  Ficaram  calados  porque 
no  caminho  tinham  discutido  sobre 
qual  deles  era  o  mais  imponante". 
Caro  leitor,  v  ocê  jã  reparou  o  que 
está  escondido  atras  desse  silêncio? 
O  que  estã  dentro  do  silêncio 


envergonhado  dos  discipulos  é 
veneno  puro:  vaidade,  espirito  de 
competição  sem  compaixão,  ódio 
e  violência.  O  desejo  feroz  de 
anular  o  outro  e  negar-lhe  o  espaço 
vital  de  que  cada  um  precisa  para 
se  realizar.  Desejo  mortal!  E  o  que 
está  na  raiz  dos  nossos  problemas 
psicológicos  e  sociais.  É  o  deus 
MERCADO,  onde  tudo  e  todos 
viram  mercadoria...  Tornam-se 
sucata  depois  de  usados.  Se  tem 
valor       de  mercado 
IMPORTANTE     PARA  O 
CONSUMO,  SUSTENTA  O 
l.UCRO  -  então  tem  o  direito  de 
viver.  Caso  contrário,  dev  e  morrer 
de  fome.  de  medo,  de  solidão  e 
abandonado.    Pode    até  ser 
queimado...  Os  "filhotes"  da 
classe  abastada  sabem  como  sumir 
com  os  que  não  são  importantes... 
A  vida  não  tem  importância  para 
o  mundo  da  globalização  sem 
compaixão  e  com  exclusão. 
3  -  Veia  o  método  pedagógico  de 
Jesus.  Quando  fez  a  pergunta,  ele 
estava  de  pé  e  se  movimentando, 
.^gora.  para  pronunciar  a  verdade 
revolucionária  para  todos  os 
séculos.  Jesus  senta.  O  fato  de 
sentar-se  já  é  mensagem,  e  gestual. 
Jesus  fala  com  o  corpo,  com  a  voz, 
com  os  olhos,  o  jo2;o  facial.  Ele 
todo  é  mensagem.  E  mensagem 
espiritualmente  subversiva, 
revolucionária: 

"-Se  alguém  quer  ser  o  primeiro, 
deve  ficarem  último  lugar  e  sei'vir 
a  todos". 

O  ensino  de  Jesus  é  radical.  É  a 
reversão  de  todos  os  valores. 
Quando  praticado,  acaba  com  o 
desemprego,  com  a  miséria  e  a 
violência.  A  alegria  e  a  glória  de 
servir  serão  a  tónica  de  uma  nova 
civilização.  A  civilização  de 
REINO  DE  DEUS! 
F.  como  vamos  conseguir  realizar 
essa  maravilha  de  um  no\o 
mundo? 

A  receita  estã  nos  versículos  3ó  e 
37. 

Repare  a  verdade  -  mensagem  -  em 
gestos  e  teatralidade  natural  e 
genial: 

"Ai  pegou  uma  criança  e  pôs  no 
meio  deles.  E.  abraçando-a,  disse 
aos  discípulos:  -Quem  receber  em 
meu  nome  uma  destas  crianças, 
estará  também  me  recebendo"". 
Ao  abraçara  criança,  do  jeito  que 
só  ele  sabia  fazer,  Jesus  eslava 
dizendo:  -Vocês  só  resolverão  os 
problemas  psicológicos,  políticos 
e  sociais  se  receberem  a 
CRIANÇA  EM  MEU  NOME. 
istoé.COMOAMOR  DE  QUEM 
SERVE  EM  MEU  NOME. 
Repelimos  -  COM  AMOR,  EM 
MEU  NOME. 


Não  faz  muito  tempo  na  clínica 
pastoral,  um  advogado  de  48  anos, 
saudável,  bem  com  a  família,  dono 
de  algumas  propriedades,  repetia 
angustiado: 

-  Reverendo,  o  que  mais  me 
entristece  é  que  os  meus  colegas 
de  faculdade,  quase  todos,  hoje 
estão  ricos.  Alguns  são  até 
empresários.  E  outros  são  politicos 
milionários.  Parece  que  esse 
"negócio"  de  politica  dá  muito 
dinheiro... 

Veja.  o  nosso  amigo  advogado, 
mesmo  ganhando  bem  e  com 
algumas  propriedades  estava 
deprimido,  descontente.  É  que  ele 
queria  ser  rico,  muito  rico.  e 
mandar  em  muita  gente  e  ser 
servido  por  todos.  Isto  é  que  era 
ser  imponante. 

Durante  alguns  meses  atendi  uma 
jovem     rica.  universitária, 

e\'angélica. 

O  seu  maior  problema  era  que  não 
conseguia  estar  entre  as  primeiras 
alunas  na  faculdade.  O  pai.  homem 
quase  genial,  ocupou  o  primeiro 
lugar  em  todos  os  cursos  que  fez. 
E  conseguiu  isso  com 
naturalidade,  É  muito  inteligente 
mesmo.  Neste  sentido,  a  filha 
queria  ser  a  "cópia"  do  pai  em 
inleligência  e  competência... 
Queria  ser  a  mais  importante... 
As  brigas  dos  religiosos,  em  geral, 
cheios  de  ambição  e  ódio  mal 
disfarçados,  trazem  essas  raízes 
venenosas  do  desejo,  que  se 
transforma  em  paixão,  de  ser  o 
melhor,  o  maior,  o  perfeito,  o  mais 
imponante. 

Lembro-me  de  um  jovem  pastor 
de  um  igreja  com  sistema 
episcopal.  O  moço  era  de  família 
rica  de  gente  ilustre  de  sua  cidade. 
Não  sei  se  brincando  ou  a  sério, 
os  familiares  e  os  amigos  da  cidade 
diziam  que  ele  seria,  no  futuro,  o 
bispo  da  sua  igreja.  A  palavra 
■"bispo"  enchia  a  sua  imaginação. 
Aconteceu  que  o  tempo  passou,  a 
sua  denominação  sofreu  mudanças 
radicais,  e  o  nosso  amigo  pastor 
nào  chegou  a  ser  bispo,  como  ele 
queria.  Faleceu  amargurado  e 
equivocado, 

A  criança,  para  Jesus,  representa 

os  humildes,  os  desprotegidos,  os 

que  necessitam  de  maiores 

cuidados  e  amor. 

Acolher  a  CRIANÇA  é  receber  o 

DEUS  ETERNO! 

"E  QUEM  ME  RECEBE.  NÀO 

RECEBE  SOMENTE  A  MIM. 

MAS  TAMBÉM  AQUELE  QUE 

ME  ENVIOU." 


O  Rev.  Oswaldo  é  pastor  da 
Vm  de  São  Paulo 


o  Estandarte 


O  Leitor  Perguivia 


Por  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


A  pergunta  vem  da  cidade  de  Natal-RN  e  o  consulente  é  o  irmão  Ruy  Pires  Bezerra: 


"fm  recente  visita  ao  Estado  de  Isroel  presenciei  cristãos 
'evangélicos,  Inclusive  presbiterianos,  serem  rebotizados  (com 
9»  invocação  do  Santíssima  Trindade)  por  ministro  também 
presbiteriano.  Foi  alegado  que,  por  ter  sido  efetuado  no  rio 
Jordão,  a  cerimonio  ero  considerada  como  de  confírmação 
do  botismo  anteriormente  realiiado  (...).  Em  razão  disto,  e 
no  condição  de  presbiteriano  e  assinante  de  O  Estandarte 
consulto  o  doutor  irmão  se  tal  prática  é  bíblico  e 
teologicamente  correta". 


ê  De  certa  forma  é 
sintomático  que  duas 
das  quatro  primeiras 
consultas  desta  coluna  de  O 
Estandarte  sejam  específicas  sobre 
a  questão  do  rebatismo.  A  minha 
percepção  sobre  este  fato  é  que, 
apesar  das  distorções  teológico- 
doutrinárias  que  vêm  ocorrendo, 
célere,  em  nossas  igrejas  de  origem 
reformada,  há  ainda  um  "resto"  que 
nào  se  curvou  ante  a  essas 
"novidades"  de  nosso  tempo. 
Esta  consulta,  em  parte,  já  foi 
respondida  na  edição  de  Junho 
último  quando  atendendo  a  outro 
consulente,  fizemos  alongada 
retrospectiva  histórica-teológica 
sobre  o  assunto.  Portanto,  nos 
ateremos  aqui.  tão  somente  à 
questão  do  rebatismo  de  pastores  e 


fiéis  presbiterianos  no  rio  Jordão. 
Reverendo  e  professor  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho,  em  artigo 
publicado  no  boletim  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina,  de  11/10/ 
95,  sob  título  "Balismo: 
Sacramento  ou  Folclore",  falando 
especificamente  sobre  este  assunto 
diz: 

..."fazer  do  importante  momento  de 
visita  do  rio  Jordão  uma  ocasião 
para  um  rebatismo  implica, 
infelizmente,  várias  coisas:  a) 
Quem  se  excita  com  este  rebatismo 
não  compreendeu  o  batismo  como 
sacramento  e,  ao  dessacramenlar  o 
batismo.  transforma-o  em  um  mero 
folclore  religioso.  ?Aquele  pedaço 
de  chão  é  muito  precioso.  Disso 
ninguém  pode  duvidar.  Mas  este 
mesmo  pedaço  de  chão  não  é  mais 


I   precioso  do  que  o  próprio  batismo 
cristão,  celebrado  pela  Igreja  em 
nome  do  Pai,  do  Filho  e  do  Espirito 
I    Santo  como  sinal  de  que.  pela 
regeneração,  fa/cmos  parte  viva  do 
Reino  de  Deus  (...).  b)  Quem  uma 
vez  se  rebatiza,  sempre  vai  sentir 
[    necessidade  de  novos  rcbatismos  e 
'1    quantas  forem  as  vezes  de  sua  visita 
J    ao  rio  Jordão,  tantos  serào  os 
1    rebati  smos.      Por      que  ? 
Simplesmente  porque  está  dando 
mais  valor  à  forma  do  que  à 
essência,  mas  valor  ao  rito  do  que 
ao  fato,  mais  valor  ao  que  é  externo 
do  que  ao  que  é  interno,  este  último 
testificado  pelo  Espírito  Santo  junto 
ao  nosso  espirito  (Romanos  8:1 6)" 
E  conclui: 

"...um  bom  e  consciente 
presbiteriano  sabe  que  não  se  deve 
rebatizar-se,  pois  ele  não  tem  o 
direito  de  anular  a  verdade  de  um 
batismo  feito  em  nome  da  Trindade 
Santíssima... O  batismo  é 
sacramento,  não  é  folclore 
religioso, ..Um  cristão  não  pode 
brincar  com  coisa  tão  séria.  Está  na 
hora  de  se  dar  um  basta  a  esse  tipo 
de  leviandade". 

Faço  minhas  as  palavras  do  Rev. 
Godoy  em  seu  conlundenlc  artigo, 
porque,  do  ponto  de  vista  bíblico  e 


teológico,  o  sacramento  do  balismo 
não  precisa  de  reforço  algum.  É 
verdade  que  em  nossas  celcbraçtics 
litúrgicas,  somo  convidados  a 
reafirmar  a  nossa  l"é  cm  Cristo 
através  da  recitação  do  credo 
apostólico  c  de  outros  credos  da 
antiga  Igreja,  o  crente  é  encorajado 
a  rebatizar-se  como  um  alo  de 
confirmação  ou  rcallrmação  de  sua 
fé.  conversão  ou  regeneração, 
porque  o  batismo  é  ato  único  e  não 
se  repele,  a  menos  que  não  seja 
considerado  cristão  (Atos  19:3),  O 
sacramento  do  batismo  é  a  porta  de 
entrada  na  nova  vida.  que,  uma  vez 
transposta,  jamais  passaremos 
novamente  por  ela,  sob  pena  de 
estarmos  voltando  ao  ABC  e  aos 
rudimentos  de  nossa  vida  cristã 
(Hcb,  6:1). 

Acredito  que.  qualquer  coração 
compungido  bate  mais  forte  ao 
visitar  a  Terra  Santa,  e 
especificamente  aqueles  lugares 
que  serviram  de  cenário  da  história 
sagrada,  como  o  rio  Jordão,  onde  o 
Senhor  Jesus  foi  bati/ado  por  João, 
o  maior  e  o  último  dos  prolclas. 
Esta  emoção  intensa  é 
perfeitamente  natural  e  humana,  e 
lenho  certe/ii  de  que  os  pastores  e 


membros  de  igreja  que  sc  deixam 
banhar  por  aquelas  históricas  águas 
como  forma  dc  ■'conllmiação"  do 
saeramcnlo  já  recebido  no  início  de 
sua  carreira  cristã,  o  fazem  com 
sinceridade,  simplicidade,  de  boa 
fé.  e  aié  ctxnj,inui  certa  ingenuidade 
cristã.  Mais  isto.  dc  modo  algum 
justifica  o  ato  do  rebatismo.  Esta 
emoção  lorte  que  brota  de  um 
coração  desejoso  de  ser  ainda  mais 
crislão,  ao  visitar  aquele  lugar 
historicamente  sagrado,  bem  que 
pode  ser  controlada,  aplicando 
aquela  advertência  do  Profeta 
Jeremias,  de  que  "enganoso  é  o 
coração,  mais  do  que  todas  as 
coisas,  e  desesperadamente 
corrupto"  (Jcr.  17:9). 

Kscrcva  para  o  Uev.  Sérgio 
Kranci.sco  Rim  .loSo  Cadete,  86  - 
Campo  (irandc  -MS  CFP  79044- 
370.  E.mail  ser(íi».s-i"  vip- 
cgr.com.br  Se  você  qiiisvr  íu/at 
-siiu  pergunta,  mas  não  deseja  ser 
identificado,  faça  um  observação 
na  sua  carta.  Mas  nAo  deixe  ile 
escrever ! 


KoTAS  DE  Falecimento 


Ederval  Pereira 
do  Lago 

Foi  chamado  para  glória  do  Senhor, 
no  dia  6  de  julho  de  1997,  às  13  horas, 
o  querido  irmão  presbítero,  que  deixa 
esposa,  dois  filhos,  dois  netos  c  uma 
neta.  Deixa  também  um  testemunho 
digno  de  nota  e  uma  profícua  carreira 
de  submissão  a  Deus  e  dc  amor  à 
igreja,  como  oficial  que  foi. 


lucy  Ferraz  de  Almeida 
Pezzolo  IPI  de  Sào  Manuel 


Isaías  Gonçalves 

Faleceu  no  dia  06  de  março  de 
1997,  aos  93  anos  em  Jundiai 
(SP).  Nasceu  em  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo,  interior  de  São  Paulo. 
Na  sua  adolescência,  Isaias 
Gonçalves  mudou-se  para  lepê 
(SP),  onde  foi  um  dos 
fundadores  da  IPI  daquela 
cidade. 

No  ano  de  1957,  quando  já 
estava  casado,  mudou-se  para 
São  Paulo,  onde  começou  a 
frequentar  a  la.  IPI  de  Sào 
Paulo,  Igreja  pela  qual  foi 
membro  até  o  seu  falecimento. 
Durante  toda  a  sua  vida  foi  fiel 
ao  serviço  do  Senhor. 
Já  viúvo,  deixa  seis  filhos,  netos 
e  bisnetos. 

Izalice  G.  da  Silva,  São  Paulo 


Rosa  Augusta 
Costa 

Faleceu  em  30/01/1997,  no 
Hospital  Evangélico  de 
Londrina,  aos  81  anos  de 
idade.  Foi  fundadora  da  IPI  de 
Cornélio  Procópio,  tendo 
durante  sua  vida  ristâ 
pertencido  sempre  à  referida 
igreja. 

Professou  sua  fé  perante  o 
Rev.  Macambira.  Viveu  62 
anos  servindo  ao  Senhor  e 
testemunhando  sua  fé  aos 
filhos,  netos,  bisnetos  e  aos 
irmãos  em  Cristo. 
Que  Deus  console  os  corações 
enlutados. 

Nair  Costa  de  Souza 
IPI  de  Cornélio  Procópio 


Ezequiel 
Scalco 


1 


Faleceu  no  dia  2 1  de  Maio 
passado.  Nasceu  em  São 
João  da  Boa  Vista,  no  dia 
7  de  julho  de  1916. 
mudando  em  seguida  para 
a  região  de  Rancharia. 
Casou-se  com  Amélia 
Espinosa,  no  dia  9  dc 
setembro  de  1942,  lendo 
dessa  união  3  filhos: 
Cleibe.    Claudinei  e 

Sidncy.  Veio  também  a  aumentar  a  familia  posteriormente  a 
/uieide. 

Fez  a  sua  profissão  de  fé.  em  1 943.  na  Igreja  Presbiteriana  de 
Rancharia.  perante  o  Rev.  Coriolano  dc  Assumpção,  Em  1950. 
veio  com  a  familia  para  Osasco,  onde  viveu  até  os  últimos 
dias.  í)  irmão  Ezequiel  foi  um  dos  organizadores  da  IPi  de 
Bela  Vista.  Dei.xou  viúva  a  D.  Amélia,  filhos,  noras  e  netos. 
Oficiou  a  cerimónia  fúnebre  o  pa.slor  da  Igreja.  Rev.  Leontino, 
contando  com  a  participação  de  outros  pastores  de  Osasco. 
Que  o  Deus  Onipotente.  através  do  seu  Santo  Espírito,  console 
os  corações  tristes. 
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Continuando  o  projeto  que  visa 
atender  os  gnipos  pequenos  das 
igrejas,  a  Editora  Vida  está  lançando 

a  Série  Fruto  do  Espífito.  São  oito 
livros,  cada  um  com  seis  importan- 
tes lições,  que  darão  uma  nova 
direção  em  seu  grupo  de  estudo: 
Amor,  Gozo,  Paz,  Longanimidade. 
Boidade,  Fidelidade.  Mansidão  e 
Domúiio  Pnptio.  Ideais  também 
para  serem  utilizados  pelos  grupos 

familiares,  em  classes  de  Escola 
Dominical,  ou  ainda,  para  o  estudo 

individual  da  Palavra  de  Deus. 
Comece  já  o  estudo  dessa  série  e 
desfrute  das  bênçãos  resultantes 
do  Fruto  do  Espírito  em  sua  vida. 
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Dedicados  ã  Execência 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte. 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 
Fones  (01 1 )  258-1422  /  258-1 808  -  Fax  (01 1 1  259-0009 
Rua  Amaral  Gutgel,  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01 221  -000  ■  Sòo  Paulo  -  SP 


Funcionários  dos  correios: 
"Deus  tem  um  plano  para 

as  suas  vidas.  Ele  tuna 
muito  a  cada  um  de  vocês". 
Leiam  a  Bíblia.' 
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